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dos. Não conseguiram pontos para
classificaçáo.

_

Que será do Brasil de .mnanha,
se a sua iuvcntudc se a!�n!?:a, as­

sim, ern drnmáticas condições de:
lníerior..idaàe in telcctual, para os

modestos cargos de escrtturartos
cio Banco do Estado Nacional? Que
esperanças é possível irurnentar
quanto à capacidade do� nossos

moços, ser em toda a nacao, nUl�a
esmagadora superioridade de nu­

mero, eles surgem tão ignoran­
tes tão macicamente ignorantes.
qué nem nas-portas do Banco do
Brasil logram penetrar. por con­

curso? Vinte e três mil reprova­
ções entre 24 mil jovens candida­
tos não é uma cifra mais do que
alarmante, como demonstração da
indigência mental da mocidade
brasileira?

Se há por aí um nobre e patríô;
tico esforço a realizar: como tare­
fa de governo? é no p:an_? da �dU­
cação. Caiu-se baixo -tao baixo;
como não se poderá chegar a ]�lS,
nos ruveís de falencia. do ensl�o
público e particular, entre nos.

Não há onde enconü'ar gente ca­

paz de exercer. com elementar de­
cencía, uma função quatquar. A­
bre .. se um concurso, seaa para o

que for. Aparccçm duzentos _pre�
tendentes E muitas vezes, nao se

pode aprove'aar nenhum. S�o. �o­
dos ineptos. Deixaram o� gmasios
e as faculdades de ensIno sUP'ê­
r ".. analfabetos. sem saber redi­
gir uma carta,

No jornalismo, ·0 caso é descon­
ce-rtante. Tenlos 12 vagas de se­

cretários, nos "Associados", e !3 ou

10 de gerentes e sl!b-ger�nte _e
preparado e su�� dispendido nao

constituem rnatérta prima para o

triunfo na vida de quem quer que
seja.

151

ai"

A mcrcantíltzação do ensino se�

cundário, com fiscais do governo
abaixo de analfabetos. nos grna­
síos, espelha o quadro da dec�den­
'da da instrução nacional. Não .se
entra num ginásio ou numa Aca­
demia de Direito, Medicina ou En­
genharia para aprender, mas an­

tes para ganhar um diplom�. A
base cultural não é nada; o diplo.,

1.110 é que é tudo.
Devemos desesperar? Vamos

cruzar os braços? Ou nos enterrar
num .pessímtsmc atroz. de renun­
cia a' toda idéia de lula contra se­

melhante Estado de coisas? Eu re­

nunciaria. se reconhecesse crue
.

a

mat érta pr-ima não p'res.ta. Eu élt?­
d icarla de pe:eJfu', �c rue capaci­
tasse que do Brasilelro de hoje na�
da se ríra, por-que nada se devera
mais clele esperar.. .'

Ivlí.l .. :. não e �:_'ISllt1.
. L�I:�p0t:-5f:t

neste país. de uma matérru prrma
anímica ele jn-ímcí ra orríem. A.
obra de dCR101";;10 dos nossos lTIO""

ços, feHa petos mafs ve�}los, é que
{IS avilta e os dcsmoraüza.

O mês findo. o brfgudci ro Aboim
� o coronel jvlontel1!.'gro - dois
;oldados de primeira qualicl'�de,
como valores profísstonais, CIVICQS
e Iutclectuais,

-

- me lC\:al'al,: a.o
Centro de Pr'e.par'aç ão Aoronáuta­
ca de São .Tosé dos Campos. Con­
vido o presidentc� a Câmara e o

Senado Fedel'aj-'. os mtnístro de
Estado. para ver o Que. S? obtClll:al], de 140 jovens brnsâlerros. E
espantoso. Não se acredita, à prí­
meíra vista. nos standards de edu­
cação daquela juvent.ude Em 105
alunos que pr-estar-am e'xarnea; to ...

dos trancados. sózínhos, com as

suas consciancias. nas salas. sem
banca exam inndorn para Iíscalízá­
[os. só um, mas só um, cotou a

prova
'Iodos os outros, mas todos es�

ludaram e se prepararam ião bem
que não houve uma si} roprovacãc,

,Q.' amhiente rot·' c01�ia1innrle. de
amízade e de (")nfi:>nça, entre pno­
fessores e alUnoS, é o dos "colfe ...

gell" ingleses: suíços e amertca­
nos. Os professores são "full ti­
me"'. E iodos são dominados de
um errtusíasmo fora do comum,
entre nós, pela sua profissão e

pelas horas que dedicam, duran­
te as aulas e fora das aulas, nos

seus alunos, à \ ida que eles fazem
no estnbelecirnento. Almocei com

aquela gente em São José, visi­
tando antes as dependcncias da
Escola. para acabar supondo-me
em toda a parte do mundo, menos
num estabelecimento de ensino
secundário, no Brasil.

Como se faz U revolução de
São José de Carnpos ? O que res­

ponde por trio maravíthoso espe­
táculo de renascimento intelectual

Ic
moral de uma juventude?
Apenas duas símptes coisas; a

decisão do coronel Montenegro
(homem hors-concours, em qua�­
quer aviação do mundo) de dotar

(Conclue na ·�.a pga .. letra A)

,------------_.----�----�----.----�-----

El\1 S. ;fACLO O
CONGRESSO IN­
TERNACIO:iAL

PARIS, 24 (Ui:» -­

,união Internacronat co�tra; IO Cancer resolveu realIzar

{) proximo ;::,)m:!res�:o inter_'

E i por isso que (J Mundo
Cristão comemora, hoje, o

naschr.ento do lleüentor; do
filho de Deus Todo I>(,de­
roso e Onipotente, que cm­

tínua velando nor nos

'I'ranscorrcm l.n51 anos.

quando os 1 nos reis llW!!t)!;

Iocaí izaram h .srarode estre
la no firmal1L�ntt). 311Un·

dando '-i vinda do Messias
Prorn.itido. E, 11? data de
hoje, em SUe! homenagem',
as criancínhas iecobem fes­
tivamente presentes; elas
são Iembr adas, neste dia,
com mais amor, mais de­
voçào ,

Num rasgo de pensarnen­
{Conclue na Z.a pga., Ietr,.. B)

'1

I
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to que' nos veiu à mente,
lembrámos, aqui, às pala­
vras do Crísto, r�ferindo-se
80S iJegueninos: "Deixai Vil'
A )II;:;n As C,'iancinhas,
Poraiie Delas E" O Reino
Dos "C;éus",

Hoje, Natal, quando o

Mundo revive, em toda a

sua plenitude, a vinda do
Dív.r-o Mestre; uestas 110ra5
cruciantes que e ifrcntam os

pOV JS. quando Iutas SE' tra­
vam e fazem mortos, quan­
do a 'matéria, novamente.
tenta vencer o eS:iÍrll.t- I'E'm­
bremo-nós. do,Pequenino da
Mangedoura. Pensemos que

êle, lá de cima, observa
tríscemente o que ora se de­

senrola na face da Terra (!

oremos, pedindo a Deus

que se faça lembrar Sua
existência. ."

O NaLl. em varias par­
tes 'do Mundo, é festejado
de maneira adversa. A. cri­

se pels nua! atravessámos,
é. deverás, desoladora. Re­
zemos para que os que lu
tam, que batalham pela fe­
licidade dos povos. pelos
príncípioa cristãos, sejam
os vencedores nesta Investi-
da dos espíritos empobrecí- G
dO� :luta da humanidade a- tram por detraz da cortina de

proxíma-se do seu dirnax: ferro, depois do QU::! os Esta­

Disse o Grande Mestre: '�fio dos Unidos devem estudar os

Os Sinais Dos Tempos" e meios de evitar, no futuro, €!i­

mais; "Quando Isto Acon- sa especíe de chantagc. Acres­

t�cer, Lembrai-vos Q,Je O .centou que se sentiu alivill'�o
Fim. Está Próximo". eh r-o- por saber que os homens nao

vos dirigidos, pouco a pcu- seriam' fuzilados.

co. estão se desvi-mdo dos
' U�lPREV1�1'IO ,

ensinamentos do Filho QJ BUDAPEST,. 24 lUP) - A

Pai Celestial. Esquecem r�ue legação dos Estados Unidos

êle disse: "Amai-vos u.!i está procurando avcrrguar

O t ., quem deverá pagar as multas
Aos, u ros .

,

t
.

de' I tH::>je, ao festejarmos mais impostas aos, qua ro avia ores

um·pl2'l .....·idlD ...
-

seusum: ano do nascimento de
. norte-americanos, para que & �•.., _ iiiJ

Jesús Cristo, não :'lbemos estes não passem três mêses

t j
,

d
'

se \1reseIicíaremos, n.r Ter- na prisão. E querem saber, reDu.ezes e aDI. D'OI e�
ra•. o :próximo dia GP ref,o também, a quem devera s�r B a
sijo máximo ·pela :3<1a apn- pago êste dinheiro. Mas nao

ael��.ado Felllr Natal ,a
rição no .Mundo: a <::elebra- encontra ,ninguém C'apaz de

� A lfII ..,
-

N tIO
" !responder a essas perguntas,

çao ,do a a, s SInaIS co- I POI'S a's'. auto-ridades hungaras P' A JIr..<{mfaçam lLuPàrecer, e ,óde rosp�rA DO nOVOestar perto o fim. I
iniciaram, hoje, três dias dE' M . ..

'OremO{l pelos que tom. feria·do .. de Natal.

bani eÍisanguetados ,.nol':
.

ESTUDOS DA QUESTAO fI � --, .- .............. - - - -- �___

canioós de batàlha -e 'lprQ- I'
WASHINGTÇ>N, 24 (UP) A REVISIA

veil;;mos. a ocasião, . hoje, - O Departamento de Esta-

Nata!, para pedir "Paz E:! do suspendeu todas as licen-

A v.J4'NGU�RDFelicidade Ao 'Mundo e Mi- ças �or moüvo de. fBsta� t�.n-
.

Â*sericó:rdia Pra Nos-sas AI- do :.!onvocado urna con.Ler :11- «' >.'mas". 'da dos seus altos fUllCÍoná- ,..;._ _. _
'I

"t:,loria rios, Estes sedio chamados a

1m'as e Paz, Na T�rra, Aus decidir se os Estades Unidos

LiVI",ej...se idO' enf?QsiI'C, Cl}·, Homens D(: :Boa Vont1dc" devem pagar cénto e vinte mil
= ". dólares. à Hungria comunista,

mendo e bebendo

devagar'j
- - - - - - - - -

como multa imposta aos qua-
- SNES. E tro aviadores obrigados H des­

cer em território hungaro; ou

-D- -AI"re-sGoncarves� :!aej0Jia� du ('."lliCf'l' 112. .cid�- se dêverão deixar que aqu"les
r"

.
I de de Sao Paulo, 110 h.;:'3�ilI aeronautas passem três mêse�

- ADVOGADO .-:- ! de 13 a 19 de uezembl'\' de no xadrez,

Resi��Ü�:N�ty'ltOrlO: ! 1953. ESSa e,cisãQ fOI toma. ������il�i����i���;���i��i�i�i�i�;3;�����i
Rua BrnsquG. 95 - Fone: 14'12 ri ãa em virtude Ce uma ["LI- EXPHESSO

• BLUMENAU-CURITlBA
- - - - - - - - -

-I posta do delegado brasilel- ..

O
- End, Telcg.: "Limousines
leito, professor Alltmo Fl'u. AGENCIA BLUMENAU

violento, enquanto ,'ue a
dente. A::. data foi escolhida RiIa, 15 de Nov. N.'? U5

-:t -

•

FONE, 100�
dualidade inocência.vampi. e� razao das cOlU�mora- PREÇO: Cr$. Dll;�
rismo das' jovens atrizes çoes d� 4.0 ce?tenano AGENCIA CURITIBA
francesas se of'erece sob um I fund.açao da cldalc pc _ -:- ,-__ . __

aspecto mais Íntimo: o- 501' PauTo que Se l'p.alizarão DEP'i,
.

··n.C,ITE Nnl rN'-�J�O • "",.G.'.O'O.".'''''.oO:'''.-.�.o''oOC.=.'.-'O._.O.O.0••".'.-.0•.,.0.-.00.•000.0'-,.' >0. ,.,.' .'�

r�s? d� Nivole Coul'cel, �e?S' i;;�r e 1,0 de' jane!i'J)
J &UA 'cONTR�UlçÀÓ

lU\' '"! 'i� Clea.o._.ceC.OOC00O,.O'O'O'OMuMC'.C'C'.OO.O.OOC.'.MOM,·.ç.cec,o.c,o,c.o,c'''>O.W.O'Oi��
sllenclOs, �a. certa 1_lllS,'

:i
CAMPANHA BLUThlli ��S E G U R O S

��
tura de audacIa e .de tlillLi

,.", .. _-; t NAUENSE DE AVlr\ÇãO!�','
-

. I�
dez fazem deSsa Jovem li, I!. Fel'ldas,. Espmhas. !!:' �.

_

. *�
mito que quebra os antigos 11 Manchas, UIi'erás e Re li' , J. IS';;'

'. �§
triz a imagem mais

comPlo"I'
I i matisruo. -

._., . ,..,. . , , ' ! iIta sem duvida, desse. n,ovo I! EL.ilXIR DE '('ôii, que estánlOS rece(,f.n�() do go_ �. 'Cj: Bit ��.':crr-.o Gli E<,t,'do, da Preleltura Mu- a ea-:r s � .�

moldes e nos introduz um I i NOGUEIRA I1lcipal. de importantes firf!\as c()- i� Ji... lff
.

A ��
Pouci mais adiant� no, ruis, 1,,1 Grande Depurativu I: IT!nua:s c imiustria'�, ·I·cal�, b�:1 '.�� G'-

.

��1:�8CCflU' de Iirticitlares, -;'CInos ccrt:-
e de �el'oro,

�.

tério do Eterno FeminÍl1Q.
, ii Assis Cllateaubriaml :! za d', que !:'!.al'emos tle rold,ão to- §í: �

. '. (SFI)'
.

I,: do Sal1g'ue. 1'1
(lOS OB ,'}stiu:ulos e �. 1·,'tlü.Zlrc,""· O�S i�
a ovl<.!çiflJ', eu:. nossa C ,}llUna. � po- •

..,_._.....;_-----""---,-,-�......."..,.....c_�_�__ • � ��..___:__ ._. • si�fjo ,'� ó�·'···'lI.' tU,", '!lere"" e':· ;i SUCURSAL DE BLU�'IENAU ��
" Ue <"5 ln .. �.}cítJios de SanTa Catnrl- ��

U
��

Ina "�·ail."' • .5�) clõ. � ... tores quP. t.'e ,�.� ��
C<'<5i1a," ,"r ,,(ac":;llS com ur&,,"· - Rua Nereu Rarflos n. 49 _ 1°. ando �.

!e") 1.-11··s 1J('\'1�tlt' €Jn nosso 'Iro- i.o�o t�
"",,03,, ,I .. T.'Itl'·ddRt'i:>(,. A "on".\! J_

o. Boa'v,·sra' ��
,::10 d� . -I] )IOÇI. (.�lJl 'rO de pOll�.') e .0 -o

I a <olidh,rlH Ar 'lc .UT.a pista de,,� i� ��
falto -a., atual, Fãe. i8tores_ l!I1D'�r- �����" R CJ d' S ��.g�o'' tantíssimos O prime,,-o VIra dar'.

a e egu
.

�
se executado em local p_róxil!D -

à � .. roSi ��
cJdade, enorme impl1L�o a aVléLç20 �� ��
elO', Blumenau, coope:ti'ndo de m:_:t- i�

d Vld �o�.'nelra eficaz para ;J. incre�enta.;a!) o.

O e aUe mentalidade aE':ron'1utlca.. e',:, �� ��
nossa terra, como c:inda facIlitd:"u .0

c.

� -formação de emprC:ir't.s de taxlS.. �� §�
aéreos. São êsses pontos de �eal �� ORGANIZAÇãO SANTA CATARINA ��
necessidade e deveu:. marchar p�... �� �

.!;�
ralelamente com�. progresso ao ��

S
Rua Nereu Ramos n. 49 - l°. ando ��

Município". E conc·'..n�. v,i; ��
- "Esperámos. embóra .1enia- ro . ..... tg

IPente� atingir a lnéta aImeJad�_ e

I �� t.
para isso contámos <CO� a pree:'1- i;� �

1 b
-

o de tQUOS os blurne- o. _ J
,_ �..

sa co a oraça �r" �o.QO�.o.o.c.�Q.O.D.""'.O.J.CIIO.n.eC.CIK*O.O.""'.CI.6I)at'1"\.,,";.o.oeoooeaooec ..o.o.o.-o.ooo.o.f').'"
nauenses".

'"

.." .c.o.O.a.!).D�.�.�.o.c.::;>.O.O.ü.D.C.Q.",.c.o*o.o.o"O.O"")9c..ooo.C>sJoeo.o.a.o.o.C'..c.:"oe� CP

p.roressôra registrada 'I\Q Departa­
mento Nacional- do Ensino Secnn­

dárlo do Ministério _oe Edncaçii.D e

saÚde, com Ionin\:'nrãtica d� ensí-:

no, prepara candidatos para, e�a­
mes de admíssão ao curso gínasíal.
I;eclol1a matérias do referido curso.

do Normal' bem como as exigidas
. vaia concúrsos oficiais. - Rua 15

- - - - - � - - - -

de novembro, n.o 1393 - 'Ed. De-

a �=�a���l:..... _

VENDE-SE
Um bungalow novo de ma­

deira ue lei, com luz, agua e

esgoto"completament� cerca­

do de otima eonstrução, para

pr�nta entrega, e. mais diver
sos lotes em terreno plano.

A tratar com Henrique
Grevamueh] - Beco da Ala­

meda Rio Branco no. 60 -

Caixa Pustal, 140.

..

,Pelos salões
Baile de, Natal 'do
Marabã Cllibe

Finalmente logo mais à noite.

nos salões d� "Carlos Gomes", te­
rão os amantes da dança oportum­
dade de se divertiJ.'cm alegremen­
te ao som dos .meíodíosos I'..umeros

executados .. pelo . renomado Jazz

"Los Guru;achos". que.·.ls�lm volta

a proporcionar mon�en', JS alegres
ao nosso mundo SOCIal.

Sem duvida alguma, os que a­

preciam bôa musica, logo mais 110

"Baile de Natal" do l\'[a:rabá Clube,
terão oportunidade, pojs espera-se
um brilhantismo a toda prova O

salão de dança foi caprichosamen­
te ornamentado, apresentando um

aspecto bastante sugestivo, condi­

zendo mesmo com as tradicio[lnis
fp'$tas do dia de nascimento do

�lf�lÜ110 J'esus.
Não resta duvida, esta noitada

dansante do Marabá alcançará ple­
no sucesso. voltando uma vez mais
o popular clube a brindar seus as­

socíados.

Pr()CUrtlm�5e
Um mecânicQ, um eletricista,
e rim engra;mdor. - Tfa�ar
a Rua Itaíai, 682. - Oflctna

1��·Pf2'�;" _

I rnada no mundo de hoje ostà de­

r-rimindo as forças econômicas dos

I
povos e castigando. seus nervos.

G" .anto à reduçãil geral do" arme-

n;cntos. disse que e e rá um-i fra,"a

ga''-'ntia de paz dt radoura, ll';:lle

QU<, não fosse a-ompanha.la peja
âbolição do ód,o e da sede .le prr.s­

tígío. Para evítar, realmente..3

guc rra, éra Jr�",::slJ antes cie m-vs

nada curar a anemia aspfrrtunl dr.s

povos.
----;----------BAILE DE S. SILVESTltE DO

"CARLOS GOMES"
A S.D.M. "Carlos Bornes", finali­

zando suas atividades sociais do a­

no de 51. realizará, dia 31 do cor­

rente nos seus salões de dança, o

,tIadiclonal Baile de São Silvesire.
que. terá inicia às 22- horas. A co­

rmssão encarregada, vem traba­
:!lando proficuamente, para que o

baile alcance o mesmo êxtto ,1HS

vêses anteriores.
-

"Los Guarachos" entrarão em a­

ção nesta naíte, -pondo em "suspen- !
'se" '05 sócios da tradicional socíe- I
dade.

Com a presença do excelente

conjunto. preve-se sucesso par"
mais esta realização da sociedade

que honra Blumenau.
TRAJES: - Preto. Azulou Bran­

co, p,ara,. cavalheil'os e. de baile pa­
ra senhora:s e senhoritas.

MESAS; á reservar com o zela­
dor. a pa±1:ir do dia 27.

-O Preceito do Dia
COMO EVITAI{, o

..

�;
. Agentes' no RIO de YA.N.EdRO

$g� .;t�� '�t'>Jlxetno dá '$1.-&
-

�-
--

Auxiliar de Escritório
PRECISA-SE DE Ul\I, COM ALGUMA PRATICA,
NA EMPRÊSA COMERCIAL R. GROSSENBACHER,
S. A., - RUA 15 DE NOVEl\'IBRO, 8 5 7.

Praia· de Camboriú
Vende-se
p o &l ro d,. praia em frente a ilha

Informações HANS TúENJES

Rua Paulo Zim �ermann'í120 - Tel. 1287.

lotei no· melbor

Buto Viação Uasse
1\ V I. S o .' .!

.

.
Avisa que já estão clrcutandnseus novos, confortá­
veis e luxuosos ônibus, oferecendo o máximo de con­

forto. Com Agência nesta cidade no Hotel Holetz.
SAO (JS SEGUINTES OS HORA'RIOS:

PARTIDAS
BLUMENAU

A's 6, 9, 12 e 15 horas
RIO DO SUL

A's 6, 9, 12 e 15 horas

f

c

Tem a satisfação de cumprimenjar seus leitom
rás, colabora'dores e correspondentes, almé­
jando um NATAL ALEGRE E FELIZ e muit6s
prosperidades para o ano de 52.
Aproverta o ensejo para comunicar que em

fevereiro pró}{i-mo reaparecerá com uma

liem confeccion�da edição especial, focali�
zando a vida do município.

BLUMENAU, Nalal de 1951
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ÍlO melhor da .festa ê espe­
rar por ela" - diz o rifão.
Na verdade, profÚllda filoso­
fia encerra esta frase. E, pa­
ra completa-Ia; existe ainda
uma outra; "Acabada a festa
musícos a pé"! '" ..

'

.. .,

.. Não podemos' contestá-las.
O melhor do Natal é, real­
mente, a sua aproximação. O
melhor do' Natal é, realmen­
te, a sua aproximação. O fa­
zer as compras, fi calcular os

preços e, acima de túdo, o· tal. Sem nenhum dinheiro�... tica e, por fim, qut<bra a ea­
escolher Incerto dos presentes. E lá ficarão . as compras, ra do garoto vizInhó. O pai

Todos os dias, fazemos. os os presentes e os ''aoces, à vem furioso. Repreende o fi­
mesmos projetos e traç�mos mercê daquela gente devora- lho mau, mas êle não se' itjh
os mesmos planos à respeito dora que, num segundo, esva- porta com isto, eStá revoltá­
da grande festa. Quase que zia. uma vitrina inteira....; do. e, com um, soco, ,espativa
diáriamente saímos

.

de' casa, -Flnaimente é -o Natal. 'Prl- o tambor ordinário, tecla-
numa fâina idescrith,el de 0- metro a, véspera - é lógico mando contra '0 pai: ,

Iharrnos 'as vitrines .e· percor- - com as árvores iluminadas,' - Porcari:;i!... E' de, lata
rermos tôdas as lojas. repletas de velinhas· de tê- barata, comprada num, arma-

Avizinha-se I) dia. As vitri- das as côrés as igrejas repIe- zém, o geilhol' nem se' deu ao

nes tornam-se mais Iuminosas tas, cozinhando, em ·tremendo 'trabalho de ir até a. uma. 10-
e mais convidativas; 'O movi- calor - OS ouvintes da Missa ja .. ,

mento cresce e a povo, nas dó Galo. Depois,' é o dia 25.
ruas, avoluma-se. assustadora- O. dia dos sapatos novos, ran­

mente, mas co� o movimento gendo nas, calçadas que a gu­
e com o PQvo, aumentou, rizada engordurou com restos
tambem os preços das coisas. de doces e' de balas'. 'A tar­
O que �ntem era sobra, �ojç de, a domingueil'a. divertida e

passou a ser raridade. O que .animada:! Todo mundo de rou

há dois dias atrás . tinha um, pa nova, cheirando, ainda, à

preço irrisório, agora passou prateleira da loja. .
Lá fora.,

a ter um valor desproporcio- na praça, um barulho irritan·
nado. Na ultima vez, havia te de tambores. flautas e gai·
escolhido' um .objeto de uso' tillhas maus tocadas por, um

mas, agora, parece que êle fi- bando
_

de cri�nças insatisfe!­
eeu mais velho. mats desce- tas. Nao queriam nada. TI­
Iorído e mais sem atração. nham os olhos maiores do que

Oada vez, mais perto está o proprio gôsto, Viram mui-
o Natal. Mais 'algumas horas e ta coisa pelas vitrinas e isto
já estaremos em pleno domi- os corrompeu. Dilataram, de­
nío de P.apai Noel. Já temos masíadamente, a imaginação
tudo escolhido.. Os presentes e a ambição foi maior do que
reservados, os papéis separa- a bolsa do :pobre pai;·o ení­

dos e as. fitas selecionadas tado que, com sacrtrícío, com-

para os embrulhos vistosos. bor.. _

Tambem os vinhos, os doces O ,meru�o mode:r_no nao fem

e as guloseimas jã estão ano- po�sla. Nao_' acredita., em P!-­
tados, devidamente somados, P�l Noel, �ao' pouco em S�o
o tantinho exato da gratifi- Nlc�Iau. E o paI,

�

no duro:: .•

cação•. E o dia se aproximou, e nao desculpa a ele por �ao
vertiginosamente, agora, na- tel;' lhe co�prado um� COISa

da mais falta para o Natal. melhor. Vmga-se, então, nos

...nada mais falta?' Quem. brinq�edos .dos outros.
'. F3;z

foi que disse?... E a gratüica- questao de que.�ra: as fragcls
ção e. o ordenado 'qué aill'!a' asas de um a;Vlaozmho a mo­

nem saiu. e qUE, talvez, nao toro Quebra,. tambem, a cor-

saia nem antes do fim do a- da do trenzmho, a .cabeç� c:a
no... Ora, ora, que belo Na- boneca daquela gurIa anbpa-

;----.,;..;..;.--=----........-DOIS ARTIGOS It>E ARNALDO BRANDÃO....__ ���i;1:o�e��a:�;?o:s:ai::
I festa. Bastava a gente insi­

nuar" o que se desejava ga­
nhaI' e chegava, Nada de exí­

gencías, tão comuns em nos­

sos dias. Nunca vi, criança
nenhuma da minha idade, in­

timar ao pai que lhe com­

prasse uma coisa por ela de­
terminada. Não. A gente, ape­
nas contornava o assunto,

enfeítos são 'quebrados antes mU:ito geítosámente, deixan­
de ser pendurados. De quan- do-o contudo, inteiramente no

do em vêz, quebra-se uma ar. A's vêses, na maioria, °

bola e quase que é preciso u- pedido era correspondido ca­

ma verba nova só para se re- 50 não fôsse de nada adianta­
novar a ornamentação da ár- va se lastimar.

vare, em cada Natal. Atual- Hoje em dia, tenho assís­

mente, as crianças se metem, tido, a, cada Natal! Tenho vis­
dão palpites, não suportam al- to cada coisa! Criança que

godão em cima da árvore diz. calmamente, que não

(não compreendem que aqui- quer "aquilo" e ap�mta, �es-
10 representa a neve, a neve denhosa, para o objeto at.n·a­
do Natal, e, até mesmo os pre- do a um canto. Deus me hvre

sentes êlas devassam curfo- esta .boneca pobre! Nem de
sameute (os dos mais velhos, graça eu ficava com êste car­

é claro, porque os que são pa- rinho! Ah, se no meu tempo
ra elas a gente ainda se ilu- a gente não se cuidava e não
de, procurando ocultá-los, co- temia. de surpresa - uma

mo se elas fôssern mais es- boa v:arada do São Nicolau
pertas). , que tudo ouvia G tudo presen­

Finalmente, a' árvore está ciava- sem que a gente, nun­

pronta. Está uma lindeza! Tô- ea o nudesse prescentir.
da en:Eeituda de bolas relu- Tudo mudou, não há a me­

zentes e 'cordões cintilantes, nor dúvida. Os enfeites, vex­

caindo em gambiarras. Es- dade seja dita, tornaram-se
trêlas e sinos, em' profusão. mais vistosos agora, na época,
Arranja-se, então, uma es- da atomicidade, mas, não se

tampa do velhinho da festa, acende mais nenhuma velí­
do tal Papai Noel importado, nha. E' o medo de incêndio e,

qualquer cara de ancião 50- para substituí-las vieram as

fisticado Que tenha um barre- lanterninhas frias e paradas,
te vermelho e longas barbas sem aquêla' bruxulcaçâo in­
de algodão. A gurizada olha comparável das velinhas mul­
pára aquilo, indiferentemcn- tlcôres,
te. e ainda se riem daquela E. até mesmo o São Nico­
máscara exagerada, querendo Iau que se vestia com rou­

passar por bom e por mau, de pas velhas, virou, agora, gran­
uma SÓ vez, fino: velho elegante e frequen­

Bons tempos, eram aqueles tador assíduo da residências
em .que a gente arrumava só- de luxo. Deixou de uma vez,

zínho a arvore. Punha-se um aquela história. já, tão ernbo­
algodão na fechadura e, não Iorada de "Velho Ponpon",
havia criança que burlasse o que era tão característico c

isolamento de São Nicolau. assentava-lhe tão bem ...

Fazia-se um presépio. Tão !in- - Mas que nome. Velho
do! Conl os odelíllhas a aque- Ponpon. Seria por simples
cer as nucas dos pastores e onomatopéia que lhe deram
os: anjuinhos suspensos por êste nome baseado - mas

iInperceptíveis cordões. Car- suas passadas que sc arrasta­
neirínhos por todos os lados, vam em botas nesadas fazen­

circundando a, magedoura do do: pon ... pon .. : ou foi aquêle
Menino Jesus_ Flores, estre- pon-pon que se balança no

las e enfeitas prateados emoI- alto do .seu barrete que lhe
duravam suntuosamente o dôou esta denominaçiío, ou

quadro da santa Natividade. quem sabe se não foram. as

Mas hoje. isto já quase ({tle criancinhas que. na sua lm­

desapareceu. Presépios só se guagem dificultosa, apenas,
"ê nas igrejas ricas, 'os de puderiam se exprimir, imítan­
casa já caiaram da moda, ou- do o ruído do bastão do ve­

tras' coisas ocuparam o seu lho de encontro ao chão?
lugar. ' Não sei. Mas tanto o São

O Natal cOJ11ercializou�se. Nicolau que atirava nozes pe­
Pertence aquele que tiver las janelas, como o AnjinhoE sobe até mim, já farto mais dinheiro e puder adqui- de estrela na testa e asas de

Em improficuas agonias, rir as coisas mais caras. Não pena de papo de marreco e o

No cais de oúde nunca parto, se faz mais aquelas comezái- Velho Ponpon. com o seu an-

A:. m'aref.ia dos dia,s. nas de outros tempos. que Jo- dar compassado. desaparec,:-
. sé de Alencar. tão bem des- ramo Perderam terreno e, cr1-

"

.

_. ,creveu no seu "Tronco de 1- ançada moderna, tão ampara-
dmnrfllIJlIIIIHlIlmmllflllllllllllllllnlllllfllllll!lIIlUlm,mUllIIllJllm;:?ê", mas, sim, dos naÚtis que da pelas leis psicológicas,
=: AI CARIATIDE §a gente via �m tôdas as ca- oue foi o importado PAPAI
= =sas, com l11.urtas nozes, ma- NOEL ...

:r.mllllJlllllllllllfll 1lIIlIlIIlIml.IUIUU -çãs, queijos, vinho, o tra�i�io- RIO. XII/5l..
.

COMO V' d M'i t·
- .

I, naI peru recheado e a classlcaa enus e '1 o - a ua Irma maIS
. IIIUlUmlillllllilllllummlUlllIIlIIllllllllHUlllllmmlll!llllllUlHlmmll1i'nova - perdeste. os braços no 'desejo de-

reter ,_a . .luz que filtra, através do peristilo­
e os ventos que te levam \mensagens de

outros temE?s ...

.

�
�F

ISuave .. lDilagre
Eça de Queirós

va?

o mendigo susp'irou. Ah!.
êsse doce Rabi! Quantos o .de�
sejavam que se desesperança­
vam! A sua fa;1na andava por
tôda a .Judéia: como o sol, que'
até por qualquer' velho m.uró
se estende e se goza; mas pa­
ra enxergar à claridade do
seu rosto, só aquêles ditosos
que o seu desejo escolhia. 0-
bed, tão rico, mandara '1S

seus 'servos por tôda a van.
Iéia para que procurassem.'
Jesus, o chamasseIn com pro-'
messas a Enganim;, Sétimo,
tão soberano, destacara os

seus servos por toda. a uali�'
mar para que buscassem J e�

sus, o c()nduzissem por seu
mando a Cesaréia. Errando,
esmolando por tantas estra=
das, .

êle topala. os servos
.

de
Obed, depois. os legionários
de Sétimo; E 'todos voltavam.
como derrotados, com as san·

dálias rôtag, sem. tér desco,
.

bertó em que' mato ou {;ida­
de, em· que local ou palácio,
se escondia ·Jesus.

A tarde caía. 0, mendigo a­

panhou {t seu bordão, desceu
pelo duro trilho, .entre·'a ur·

ze e a recita; A mãe reformou
o seu can'to, a mãe m.ais ver-'
gada, mais abandonada. E en­

tão, '0 filhinho, num, m.Ul'JIlú·..
rio mais débil qne ri l'oçar de
uma asa, pediu à mãe qlie lhe
trouxesse êsse Rabi que ama·

va as criancinhas �inda as

maÍs pobres; sarava· os .males'
ainda os mais antigos. A mãe
apertou :i 'cabeça esguedelha-
da: .,

O' :filho! E como queres

que. te deixe � me meta afJ�
,

camu!hos_ a }Jl'cc!!!'a do Rab! 'I'de GaIi!éia.? Obed é 1'Ico e tem!,iSetT'(!!'l, e de�alde b'!!,,�al'am I
J'esus por a!'61a1iJ � OOn.. ,.Si� ii
desde Corazim até 'o pais del�l
J'!:t:�f:.. fi{:1,.!!*..:� i, !c:'tlf.: '(., tc����·.'

NO'

<iS

dinheiro? .•

:.._ Ora bolas! Menino en­

dia'brado! Praga de,ge�te, ex­
clama o pai ilTitado - será
possiveI que para bdncar se­
ja preciso alguma coisa. q�e
reluza a ouro'?.. Teu pai, na

tua idade" brincava até com

um simples caixote ,de sabão•••
.

Antes não tivesse compra­
do nada. Eni lugar de tam­
bor; comprado' um quilo de
manteiga. Dava para isto e

ainda sobrava para uma. en-

Elê

.:

. SOL.NULO ..

Sol nulo dos dias vãos
cheios de' lida e' de calma,
aquece ao :tnenos as'r.nâos
a quertl não entras na alma!

Que rio menos a mão, roçando
a mão que por ela pàs8e,
cOm externo balor brando
o frio da a.hnà (}isfárcet

Senh:c)r, já·qúe a dor é nossa

e a fraqúeza que ela tem, '

.

dá-nos ao menos a força
de a não mostrar a ninguem!

�OE:M:A
o que uie dói não é
o que há nq cotação
mas eSsas coisas lindas
que' nunca éxistirão ....

No Bango lambido luzes escassaS"
estira-se a larga madrugada mole.

Amonttóá-se a. agaroa mhlda.· Lá . diante
roda a cárroça dó lixo da noite

U-ei,
.

Quem quer' leite da vaca, Ctistina, j m

E a boêmía, de prata pitoca,
se lam'Qe, faceira, enfeitãda de fita;
Sacode .0 chocalho. Boa noite, cumpadre!
U-ei,·. .'.
Viva as tetas. da vaca Cristina!

,

.

E p�a a patrulha rioturu.a da zona.

É a hora em que a bango cansado cochila.
Somente enche o resto da noite. ,deserta
o belengue molango ao longo da rua:

. U-ei, . . ,.

Quem quer ·leite da vaca Cristin�?
(Do livro "Urucurigo'1.

LAR
Eis-me na pátria, lio país das flores,
� O filho pródigo a seus lares volve,
E consertando as suas vestes rôtas,
O seu passado �om prazer revolvel

Eis meu la�, mi:qha clilsa, ,meus al?ôres.·.'
A terra' onde nasci, meu teto amlgo;
A gruta, a sombra, a solidão, o rio

.
'

,

Onde o amor me nasceu -'-o cresceu conugo.·

Os mesmos campoS que eu deixei criança,
Árvores novas. .. tanta flor no pJ;ado! ...
Oh! como és linda, minha 'terra é!_a <!lina,
- Noiva enfeitada para .õ" seu noiyado! -

,F�i àq.ti, foi alí, além. .. mais longe.,'
Que eu sentei-me a chorar no. fim do. ãi.a; ,

- Lá vejo, o atalho que vai dar na vãrzea.,.
Lá o barranco. por onde eu subia! .. ,

.o' pr!.'!'!.avEra., ó wíl'lhe mâe Que!'id�,
O' mana � anjinho que eu amei �qm Ân!lla -

Vinde ver-me, eIn soluços ....:_ de joelhos _:_
. }:::�.i,'1�-:d;: (,��� c!m:,:,�u é:Jt{; ·13:'1 do. h-:.L�!'lc!��· ,.

Véspera de Natal

Entre Enganim. e Cesaréia, saldados, e debalde "éorrera.n\
num casebre desgarr.tdo, 5U- por Jesus, desde o Hébron até

lniudo na prega de um cêrro" o mar! Como queres' que te

vivia uma viúva, mais des- deixe? Jesus ;;mda pór muito

graçada mulher· que tôdas �s longe, -e a nossa dor mora co�

mulheres de Israel. O seu· fl� nosco dentro destas paredes
lho única, todo aleija.do, pas- e i:lentro delas nos prende. E

sara' do magro' peito li, que ela mesmo que {) eu,?onttasse c.?- São.
(} criara para os farrapos da mó convenceria eu ó 'ltàbi tao

enxerga apodrecida, onde �a- desejado, por' quem <'dcas e '

.
. ..

zera, sete anos passados, mlr- fortes susp�am, a tIue des: � ��=�o=.��'�.imm�������m:���itil�����
rando e gemendo. Tambem a cesse auaves das CIdades ate

I'�V
. .' '.

ela a dl1ença a engelhara, êste .ê.rn-to, para sarar um en-' .

aoa"dentro dos trapos nunca :plu- trevadinIl�, tá,? �obret sôbre ii.· :,'
.

dados, ínais escura e torcida enxerga tao rota. ... ..... � ."..... _.

que uma cépa arrancada. . A ?ri�nça� com dnas. lo�- �.�:i:"�t�==�
.. E sôbre' ambos, espêssamen- gas lagrlIDas na face magn- ' "

'.

te a miséria cJ;escen,
'

como nha; murmurou: .' A vaca Cristina, de mardugada, '

. >

bolor sôbre. cacos : perÀÍdo� 4i)' mãe! Jesus ama todos o,s .

.

veiil ae betengue no' longo' ra rua.·'
num ênnoó. Até na lãm�,.f1.a pequeninos. E eu áblda tão ,

.

.

�-'L" peq'leno. e nnm um mal tão U�i, .' .'

tle barro vermelho secara........·, • . .......
.

via muito. o ·azeite. Dentro pesado, c· que .tanto. queria Olha o·. leite ·da vaca; . Cristina!·
da 'arca pintada. não' rest.ava sarar!...

'.

grão de côdea. No -estio, sem - O' meu filho,' lÍomo te

pasto. a. cabra, morrera. De- P o s s o '<1 e i x a r?' L o n­

pois, no quinteiro, sec.ara a g a: s. são a s e ti­

:figueira. Tão longe do povoa-
' tradas da Galiléia, e' cm:'ta a

do nunca' esmola de pão ou piec1:a(le dos homens. Tão ró­

mel entrava o portal. E só er� ta, tão trôpega, tão triste, até

vas apanhadas nas fendas dás <IS cães laürariam entre a por-
.

rochas, cozidas sem sal, nu- ta dos cásais. Ninguém aten­

triam aquelas criaturas de deria o m,eu recado nem me

Deus na Terra Escolhida, on- apontada a morada do doce

de até às aves maléficas so- Rabi. O' filho!, Talvez Jesus

brava o sustento! morresse. �. Nem mesmo os

Um dia" um mendigo en- ricos e os fortes o encontram.

trou no casebre, repartiu do O céu o' trouxe, o ,céu o le­

seu farnel com a mãe. amar- vou. E com êle para sempre

gurada e um mQment� se1lota- morreu a esperança dos tris­

do na lledra da Ill.l'eíra, co- teso

çando as' feridas das' pernas, .
Dentre os negros trapos,

contou dessa gr�nde eSllerall.- erguendo as suas pobres mão­

ca dos tristes, êsse Rabi que zínhas que tremiam, a crian-

aparecera ,na Gâli�ia, e i!e ça murmurou: .

um l}ão no mesmo ce�� f�zll!, - lUamãe, eu queria l'er

sete. e amava tõdas as, crlan-
.

.Jesus. "

.

cinhas, e' enxugava todos os ' E logo, abrindo devagar li.

llrantos e p,rolUeti� aos. po�res porta' e sorrindo, Jesus disse

mu grande e lumInoSO' relno, à criança:, '

de abumlâneia maior que a;
- Aquf' estou.

Côrte de Salomão. A mulher
cscutava COIn olhos fauüntos. ,.

__�..-.� ��=-====-=__�__=-� -=__--------�

E esse doce Rabi, esperança
dos tristes, onde se �l):contra-

de' . AlGA DEEKE BARRETO,
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'de Natal. Vem meio desgalha­
da, rescentíndo a pinho sil­
vestre e, trazendo, ainda. nos
seus ramos, um pouco do ul­
timo orvalho que ela apanhou.

E' atirada a um canto. Nin­
guém, a princípio, se impor­
ta muito com ela. Primeiro,
termina-se a arrumação da
sala e depois, então traz-se 1lÍIl
vaso grande e nele, é que . a
árvore deve ser fincada, bem
estacada com 'pe!I:F'as e pe­
daços de tijolos. Com grande
sacrtfícío .e muitas espinha­
delas, a arvore é colocada sô­
bre um pedestal e "começa-se,
então, a sua ornamentação,

Nos rneus tempos, criança
não vía nada. Quem tratava
dêsses serviços era exclusiva­
mente o São Nicolau. Sim,
porque para uma criança ano

tíga ele existia, existia no du-
,rol Não era sómente Imagt­
.nação e não havia aquele qUE
pusesse alguma duvida.'Hoje,
a criançada descrente é quem

arruma a àrvore. Metade dos

'---_.,

que passam sem que a dor
as possa conhecer
ou as sonhar a amor.

São' como se a tristeza
fosse arvore e, uma auma,

caíssem suas folhas
entre o vestigio e a bruma.

MARINHA

Deítosos a quem acena

Um lenço de despedida
São felizes: têm pena...

Eu sofro sem pena a a vida.

Doe-me até onde pensa,
E a dor é já de pensar,
Orfão de num sonho suspenso
Pela maré a vasar...

�irei que perdi a cabeça, também,
e o oiro difícil dos meus dias
em holocausto a ti.

As alpêl'l."gatas rôta3 deixei
j\unto ,[ao impassivel propíleu,
quando andei a buscar a· Beleza' perdida"
nas dobras do teu pepío .

'

de mármore abatidÓ.

- A h�ra que te camufla nesta estação do ano,
no recato burguês de .. proclamar-te as

.

formas,
do horizonte vasto que te cinge
tudo, tudo é triste e efêmero.

Sómente é eterno o gênio daquele
que ai deixou sangue, nervo e epiderme
ó Cariátide!

'

vergada ao pêso milenar da soberba arqui­
trave.

AFRANIO LICINIO DE' lUillANDA .

(Do livro "O Espêlho de Izanaghi")

I
.

O -exemplo
Os pais saber

· que do seu,' comporta­
mento depênde em gran­
de parte ó· futuro d"s
filhos.

· O. gran� psiquiatra
·
denense Wilhem Stekel

".dedicou um livro inteiro
. : à �ducação dos pais, no

; qual mostra COmO o pro­
cedimento ' . dêsses influi
sôbre ,� fqrmação da per­
sonalidade da criança•.

.. Pais 'devo:rcladoSI álcoó­
latras, anormais, pais sá­
dicos' e egoistàs, O: pai
nervoso, a mãe nervosa,
são figuras que desfilam
aos nossos olhos,' como

criaturas pernICIosas,
,

causandQ nos'filhos''allor­
. malidad�sJ muitas delas
.j.l"rimediáveis.
Precisamos lembrar-nos. __

de que o
.

comportamen­
to anormal. elos pais tem
ação maléfica sôbre;. a

prole. Que suas falhas
de caráter,: seus""acessos
de raiva, suas faltas de
contrôle, suas preocupá­
ções exageradas reper­
cutem inevitãvelmente
sôbre a criança

.

-Tem razão o po""o quan­
dQ diz que os uàis eo�
tituem e:xemp!ós para cs

fi�os. Mas qua!ltO$ p.ew
têm isso sempre. presen­
te> e.e ·:t0pi:'!�?

ou da mãe?
Sêres criados num tal

. ambi«:mte serão, futura­
mente, com grande pro.­

, habilidade, pessoas ner­

vosas, candidatos à doen-
. ças mentais. Mas mesmo

que não cheguem a tal
extrCluo,

.

serão persona-

I!idades extravagantes,
inúteis, seu êxito na vi­

. da,·-a atravancar- o cami-, ---------
, Recehemeq ...._..... ......, .. e

re-I1iChe
\Veihnaõ:hten, Alfeu Ruiz, a-

,nho dos 'que v.iyenl iqui- tribuimos felich!ições de Natal e gente da "Meridional", em Floria-

l-b d t Ano·Novo. beln como folhinhas. nopolis, João Leopoldo. do Souza.1 ra amen e. Felicitações: Cia.·.1'. .Tanér. Ma- Empresi} Comercial R. Grosscnba-
Os pais devem ter pre- chado & eia S A., Casa Bueger cher S.A. Balthar Marques Perei­

Ltdl!. .. Colégio' "Sânto Antonio", se-I ra Jr .• Milton L. Buchele, Comer­
sentes que seu- 'exemplo bastião Rosa de Medeiros. Liga eiaI Vieira Bruns S.A,. Hernani

1" .

fi
.... ." , Blunlenauense de Desportos, Cludh Senra de Oliveira, Gráfica Baum

no
.

ar ln uenClara para Scheffer. Transportadora "Amaral' garten Lida. Cássio Medeiros S/A.,
sempre a "'I'da de seus dr. Ary Taborna e sra.; União do Cássio Medeiros e Familia, "O Fa­
• '.. Comércio e Industria.' Rodolpho roi", Companhia União de Seguros

kander, Marabá Clube, Cal'ioni & Ger�is. Linotypo do Brasil SIA.,
Irmão, "Rancho Alegre", Compa- Naçoes Unidas, Estrada de Ferro
nhia Henuner. Re maclo Fischer, Santa Catarina� Singer Se'wÍng 1\1a­
Federico Carlos Allcude. Nilson ehine C,. 23 R. 1.. S. A, Moinhos
Groul, Rudolfo Muller, Vianna .Tu- Rio_Grandenses. "Inco". Thc 'l'exas
nior. Ped.o Moacyr Cordeiro, Tyrc- Company (South América) Ltda,.
soles çatarinense, Ladislau Kusr- Serviços de Imprensa Ltda.. Arno
ko\vskl, Escritorio Técníco-Con1.a- Gartner & Cia. Ltdp... e F. Teixeira
bil. Comercial e Fiscal "Progresso" Ol'landi. Folhinhas: 'l?rodócimo s;A
General Motol's do Brasil. Campa- Navegação ltajai Lida. tNavrla),
nhia Mercantil Victor Probst, Fro- "G<:Jod-Year·.

Como· eU'. me lembro dos meus dias pu1"os! .1
, Nada me esquece!. .. e esquecer quem há, de? . , .

- Cada pedra que eu ,palpo, ou' tronco, 9U :folh�,
Fala-me ainda dessa doce idadel

Eu Ín� J;'iúnoço :t:ecordàndo à infância,
E tanto' a vida me palpita agora
Que eu dera•. 'ó Deus. a mocidade inteira
Por, um só dia �o viver outrora!

.' E a, casa? , .. as fialas, êstes móveis. ,. tudo,
.

O crucifixo pendurado' ao
. !Uura ...

O qu*rto do oratório. .. a sala grande
Onde eu temia penetrar no escuro! ..

"

E alí. .. naquele can�o .. '. o berço ar}rtado!
E minha mana, tão gentil,. dormindo!
E . mamãe a contar-me histórias lirídas
(�uando eu chorava e a bejjava rindol

dos pais
Diante dos filhos discu­

tem, não guardam as

êonvini�ncias e agem co-'

mo se estivessem sómen-
. te' com pessoas adultas.
No entanto, as impres­

.
sõ.es . que gravarão .

na
�ente do pequeno ser fi­
carão para sempre. ,

. Quantas vêzes 'vemos

um casal discutir, per�
der completamente ()

dmninio de si mesmo;
.

desmoralizar-se mútua-
lilente e arrastar os fi­
lhos' à luta, obrigando-os

tomar partido do pai

M...ARIA ANTONIA
Sofro o espaço persistente
Assim como um astro longinquo
para a lagoa encravada na terra.
Pedra luminosa e inquieta lá no alto,
--- água obscura paralízada aqui em baixo...

Sofro a distância no vazio sem fim,
na ausência lprolongada, irremovivel,
nas manhãs que só �razem esperança,
nos dias que' teI1llinam em rotina.

'Quero fugir á tua imagem
mas, onde quer que, esteja
o ve!!to lnf: encontra. e trlJ2: u lc!nbram;a.

Sofro oi!. distâ.1'lela que 'dói
corno um amor impossivel. ..

(1).:::, !�,,;�'ú H!!,!C'!

.r
"

,

NO CLICHE, PAPAI NOE'L DESEMPENHANDO SUA
FUNÇAO DE DISTRIBUIDOR DE PRESENTES. HOJE, EM
TODO O l\lUNDO, ELE VISITOU MILHõES DE LARES, FA­
ZENDQ TRANSBORDAR DE ALEGRII\ BILHÕES DE CO-
RAÇOES.

.

·IIIlUlllmmlflllflllllllllllllllllUlllllllIIIIIHlilllllillllllllllll!11llIIII!IIIIIII

Felicilacõe
..

INDUSTRIA TEXTIL CIA UERIG
Recebeu a gerência dêste matuti· \ C:úst;'ia Textil Cia. Hering, que a­

no '\'alioso brinde enviado pela 1!,<' gl·adccc.
- - - - - -

-- ,_ - ,-,.- �- _- - - - - - - -

II VIAJE PELO "EXPRESSO RIO 00 TESTO" II

I' Que proporciona conforto e segurança. Saídas II
I de Rio do Testo 6, 7,45 e 13 horas De Blumenau li
li (defronte A Capital) 9,30 - 11,30 -- e 17 horas. 11

.
'

_.......- ...... _-- ---_..... _---=--- -- .....,._-----

ESptltti§ta
,�",,,,,,*,"-�� ..... 'hc. e""" �or.:U'� 't't11:h"Í",.. Oy,'" ..lé:}- ..lI1 .... e.� .N tfc�tf.. "$_"l_,+:>

de;�tre�m;!ltó; �i;-�e!�dn;;do
'-

!Í-;rt�;i;e:e;,-�;i;t��:
zando, diàriamente, às 12,15 minutos, o programa "ES­
PORTES 'NO AR", da R.4.DIO ARAGUAIA, de 'Brusque,

tL�, 1.:;l�� lli!ggc!'r:!EY," __.-:;; ;-;-:.�':�.--',_. _ �_:_��'�_..� .

.

.:: -'-�;:._\�� :.. �".':... '.
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AEBOTT & COSTELLO, a dupla mais errada do mundo, nu­

ma nóva aventura eheía de confusões e encrencas ... A coisa
mais engraçada que já' sê.; veiu ... desde que Eva tapeou Adão ...

Um filme que os fará rir, mas rir com vantade, da desgraça
alheia ...

- Completam o programa, jornais e complementos.

QUARTA-FEIRA: - 'As 4,30 e 8,30: - JANE WYMAN, MAR-'
LENE DIETRICH, MICHAEL WILDING e RICHARD TODD !

numa das maiores produções
'

mestre do "suspense": -

IIp"

avor nos

-------�=-�_... ��......_ ......._"'--------
- - _. -_

,"":�'
- - _. ,. - ---=:--:=�=""'i:

I i ". . POSAUAM r tUi, '\.

li C}ll'olina .........,.

I;
I:
I i Ma,lan1c ,: � Co'c;ny ....

f: Berthter , ..

I:
It
I:

/Ã}) FOTOGIZAFIA� ; 1
Maliine Carol I!

Jacques Dasqmíué : i
Mada Déa I:

Jacques Clancy ::
Jacques Varennes H

Mad. Barbulêe t�
Colecte Régis ! i

Mar,p.!ê�, de Biévre
2,Ia>quesa éie Biévre ..

A governante .. , ....

t----:...-

1 :_ 'mas tentou redimir-se
Carólína sente-se invadida de
indulgenera. Alem disso, ",1,,­

pensa em Paris, outra vez bri­
lhante ii alegre. Entretanto,
quando chega em casa, en­

contra somente a cunhada,
Charlotte Berthíer em Iagrí-
mas .. Naquela: época

'

as mu­

danças da politica eram mais

rapídas do que os meios de

Iocomoção. Berthier. tomara

parte atíva no. comnlot do .18
Frnetid'.Jr contra ()- Diretoria
A fera preso e condenado à

deportaçêo ... Não se emprega
mau; a guilhotina, mas se'<en­
viam os inimigos a morrer
muito longe, onde. eles não po
derão mais enternecer' o po­
conspiradores para La Rochel­
voo Carros-gaíulas . levam: os

Ie c o exilio sem retorno.

"� uma tarde na estaç�o; p�na e�tà víuva: agora, c é com t�verà :pÓi� ele estima e afei:
três condenados tentam fugir;. síncerídade que chora a morte eae, :;POlS 'pertencia a uma e

mas os gendarmes abrem fo- do marido: Ele. sempre fôra. P.IJl!P- ,.di.,s_t�1te·e muito querida,
go e abatem, Georges Ber- sincero, honesto; ela sempre R;> visitas..•.

hier é uma das vitimas. Caro- _.

• ,-c· .

,-

3 -
...ao· convento, Biévre,

e uma pequena. Carolina de
dezesseis anos .que esperava
I) Prtncípe Encantado ... Ela' o

espera .sempre .... Mais'
nunca, seu pensamento 'vaí a

Gaston de Sàllancbes,' que se

bate 'no
.

Exército' do Rhín, A-
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I A forte pessoa de Elias foi
! sacudida por um profundo si.. _-.

"Iencio.
- Louco. ouvel Louco; ,on-:

_ de, estás'! - chamou uma voz

do outro lado do salão, onde
todos os prisioneiros diséorri­
aro mais alto que podiam, ,venturêira e crlrninosa," fôra no seu suspir<;" que tocou u- i ;3a�t?" Eli��..0. pró;fe�a�, ,Nin-I

querjdo ,sempre bem. '.' completamente .mudade: não pliquei-lhe que deixasse-me c?nso�ados. na sua, n:i.�erável.geralmente privado. Timote_o ma, corda sensível do meu,

CO-I �uem,: sabIa, quem iqss�: .os : Um .día, que eu ttnha tra- cuidava mais de Wasja. que dizendo, que ela não sabia' sItlfaçao, pelas histór-ias de
na Prisão era considerado 'co- racão e' me

. -C0J?ov�u C01}l0 meus �el'litóres,' e por is�� to- balhado muito nos campos e estava já bastante crescida. e como devia ser tratada, pois
I
Thllnoteo.mo uma especíe

� de herói: nao me -aeontecía ha -, muíto tods.: Julgavam ,·que, -a rnínha estava -ensopado por um a- fica'\.�� triste quando não CO!h que Wasja estava já velha, e ,-;- Louco, louco. OI�d.e e�­nunca ássassínára: mas havia tempo. Aproximei-me e ouseí., �nãe"nLméa, havia sido casada guaceiro, que 1105 !1avia -colhi- seguia atrair a atenção de A- precisava de mais atenção do I tas! - Chamou o prrsionei­-participado' de muitos tantos perguntar-Ihe ,';9, qu.e o,7't?rna- I e qL!,e" par� evitar
.. \) ,esÇ.<,IpÇl!l-- do, quando .regressavamos, a- riísja eu tomava-a nos braços que o tempo,. e a paciêr:cia 1-

1'0 de �lOVO ..,!
-

"
.

,..
furtos e tantos arrornbameu- va tão estrannamente trrste. 10, hvesse,me abandonado, da- doecí, chamou-se um medico. e, a 'consolava.' Chorávamos pudesse perm ítír a ela. DIsse ---: \i em ca: Dev es esvasrartos, que a fama da sua bravu- ,- Ah, não podes compre- quele modo.

'

. '.

e disse que eu tínha varíola; então, juntos, mas sabia; que tudo isso a que me veiu

a',
os baldes!Ta tinha precedido a sua che- .endert respondeu � Pensa- ,"Quando cresci, o» r�pàze::; recolheram-me no hospital pelo menos havia um ser no mente para comovê-la. Mas ---:- Já vou, já vou - res­gada a coionia penitenciãiia, .va . somente na .mínha peque- riam de rním e me escarne- da província, Quando figuei mundo que sentia 'como eu e não quis dar-me ouvidos. Ria pendeu Elias e apressou-se a,onde ele prétendía obter bre- na Wasja, a minha .cabríta cíarn -por esta minha vergo- curado 'o meu rosto estava ao qual podia ser util. E' es- quando ,'ihe dízia- .que ,Vlasja I ç,bedecer, enquanto entre osve um posto especial. Sempre �que terá si�o de .Wasja? Onde nha. Até que um dia' senti todo picado, como podes ain- pantoso. E' terrível sentir-se êra tudo quanto me tinha 'ii- dentes murmurava: E - Was·joviai e afável, tinha sempre estar:á? E' a unica coisa que que eu os odiava a todos, Mas da, Ver, � �inhô, per,dido ll.lll;O:- .só no .rnundc. �E.. terr-ível sen- cado no mundo, e que me re- I ja, quem me pode diz�r ond,epara' contar, muitas historias desejaría saber.. .Se, algp.em não era infeliz: Não jíilgúe lho, Não servia mais para, u- ti-r,-sc só no mundo, E qüãndo f cordava ela; Ria e dizia que i ficou Wa.sja? Onde esta a mi-alegres da sua'vidh'passada, m,e pudesse dizer se Wasja,:é que eu era infeliz não,serü, ma moça e era bastante-frite- um d�n Anísta ve iu contar-me. seu mar-ido queria Wasja e

1111P
WasJa? '

.. .
antes de ter, sido weso e en- ;f�liz e está bem" não, pediria verdadeiro! O coveiro ,era: um lígente por compreendê-lo. que no outo�o $� casarIa c0J?-' que ela que;ria levá-la ao seu ' (Este .conto ,quc orrgmarra-tom baixo, como se tivessem viado á prisão parai passar a1- p'Ílfro ::fav;or .de Deus, nf!W b�tn homem, sua espôsa.::trtna �ntão não disse .m!l-is a Anis- Tomaz,' senti que, senao ti- homem. E na __ , mente tinha SIdo destinado a'pena de pertubar talsil�ncio guns anos, o nuinho se lhe dos_seus,S!l1lt.?�;. . bôa ,mUlher. que,Jr;;t,tava;"ge Ia.vquando voltei a 1;,;:tsa, que vesse Wasja, teria me jogado "Aconteceu então alguma i um capítulo da "Casa dose tal paz de um outro, modo era esquecído, tão' contente .

- Qu�m e WasJa'!' - an- lnim,_,da:va�me .de ,comér, pro- 0U a. quena es�osar: i'Jrocura- ao rio, .:oisa em mim que não tinha I Mortos" não se ei1cont.ra, nasque não fosse o estrepito das estava ele do seu momentaneo :, terrompl-o" esperando ,qu� \ ctjrava vestir-�ne,. El .iI)ãp:�me '�a S?mellte satIsfazer
_ o,s seus "O tempo passou, ,o verão nunca sentido 'antes. Nas IOb,ràs completas de, Dc.stqil'!v�­correntes, que tilintavam, a destino. Todos os guardiães o fosse o nome de uma lTlna batia. de�\lais! n�w." fr�qUel1,t�- ! l_,_e�:Jos, ,e de<. ser-lh� U�Il. ' estava no fim e a colheita 11a- mãos tinha casualmente uma ki. A censura russa a havlacada movimento,- daqueJàs,.cor éstimavam pojs nunca fôra ou=de uma amada.

, ' mf.mie. ,D�P9�s, qnando eu 'fiz I ,Quando .ecoI�omlzel lm� via começado. Anisja e To- machadin'ha,' com que tinha I condenado, c ,só foi enc�ntI,"a:rentes que estavam ,lá nara desobediente, nem rebelde, e: , l!.ôle me �ol.hOl,�, e. respondeu d��,,aqos, :Deus:]h�§; -deú(tl,.pa I �O�lC� d,e àmhelro, compr��- ma;>; se caSAram. Anista mos- 90llcO antes picado lenha ... (> da ,em 1925, quando. entaQ fOIrecordar aos pobres farrapos' era oPinião geral que o me-' �m· tom e"pantado. --, Mas, menina. Eu amava 'tantó'" a- lhe um presente e oÍerccl- trou seu belo costume de noi- eu matei Anisja·'... publicada),humanos que li ,sua miseria lhor er':, deixar e� paz Timo- l�. te disse .que Wasja era a qúeJa êr1�ll.1ça! Ah, tài1tói Foi 1!11� pelo Natal. .Era uma. ca- V<l: tinha um colar de pérolas I: - X - X -:z: - 1:: -1: _ J.: - X.- x, -:s - X- Xestava, sempre em iorho de- teo e, na<? ,�borrec�lo, p.orqu�, mmha .cab:r:lta._ ' chamada Anisja e eu. cuiQllya I anta, que �la tml.la adm!rad.o vermelhas e um belo chale a­les e que devia durar, até se fos�e I�rItado, ISSO podena :' Contlllu�l nao
_

compreen- dela. quando sua mãe estava! Ul:la ,lllélnha, n,é!- VIla: Um am- tado ao pescoço. Toma;;; tinhaquando nenbum sabia dizer tI:azer: desgr�,ça, e se sabe no I pendo, porem., nao querendo fÓi.'a a trabalhar nos campos; ,nwlzll1ho grac.lOso, pequeno, um par de baias novas e u·ou lembrar. Para alguns, no carcere
_

o sI�ni:ficado de y.ú )lmportunar aque�e p,?bre ho- ninava-a nos meus, braçoli, t b�r?n_co � n�s a chamamos, ma camisa nova, côr de rosa;entanto. er'a certo e imutavel expressa0. ,I .. ,meITI .realmente InfeliZ: per-j enxotava as moças-" do' scul:-ifaSJa.,
Eu tIatava dela e lhe � iodos pPllsavam que fôs­que du:raria' até ,que viesse a' Eu observava todas, ague-I g.untel-l�e �� me quer!;a con- rosto, tinha-a pela mão quan- d?,:,a a� com,er,. para que. A- :;;em UHl casa! perfeito. AntesJ;llorte. para livrá�los da pena Ias ea.b�ças ras];>ada§ em: to1'-., fla� a ,hlstO�la de W_élsJa: - do começou a caminhar. 111sJa nao f;e fatlga�se; brl�ea- de casar-se Anisja veiu 3in- lt fi ·:lva \�C;Jda existqilcia. '. ',no a 1l11m. e P"iflSav,ca em 'que� H?Je c· NaíâJ,' e talvez a tua "Um dia um grande cão,-' '�a, cOl;� ela qU!;l'ndo tmha da uma vez a mim, ,e me dis- O �pl.� ..)v UOs reClusos, tinbam co:mo me podena" oc�pa:" quandQ: trlSteza_.s,e alIasse um_ p�uco que ,ela tinha provocado, a-I vontad� . --

_

se que me deixava Wasja: e i

C 't t" I ::de costume, poêlido<aceitàr um pi*oiu:nqo susprr_? despe�- se, con!ass�s a tua hl:,tOrIa a vançou-se para mordê-la e .,Ele tez uma pausa: as 1a- parecia julgar fazer-me um umpnmen am seus oaren es e amigos a me·:dons de pessoas amigas da ci- dava a mmha atençao. Provl- quem e capaz 'de sentir como eu me joguei entre eles; po- gllmas se recollua� no �eu <)- grande favor e talvez tinha. • :
"

F I A
=dade, que quiseram ·,dividir nhadeumhomemqué:;,esta'.1.a fUiT ,'>'" _' ',: deSVeraqUiCOmOaquele.Cãol�I:O' e me perg1.�n.otl- Mas razão. ;ando-Ihes votos de Boas festas e e iz ,noêcom eles a sua alegria natali- sentado .um pp.J?-cp",. dIstante ,-; SYSPlfOU r;le 'h<;v,o: ,---: ;,Ah. me :nor__?-eu, quando se atirou rú�o te r;bOl�r�çO? , ,'. I

"Depois de então não me
::na: haviam estado na igreja e do� ;{;ll!;t:o� p'F1SI(}I1,�;trOS,,_,�um çQp10 poderIas.tu complee�- a llllm, _ e enquanto ele :!'a-] -: I\�?, 113.0. CC:'1tIJ1;1>�� ..

- preocupei ma1s de Anisja:

INoVO =haviam tido uma ceia melhor sohta:I:lQ., El�S � JOU-SO :', �- 4�.�_l.as? .. M::;.s t�I_ve.z tenhas.t! ro.� lava, puxou sua manga e, I?-e He�pol::".- �:Ulto mteI e""o.do Wasja era tudo o que, me fi- I_�_' -'- _que a dos outros dias. E depois ra um;x,�cen: chegado e �?_z�a Jzao" talve� conta-la me .Lara mostrou uma profunda cica�'lpela h,l"tona.' cára: a ,minha cabrInha! Ela
=

da refeição só restava reunii1 o:; seu, l?�'Jl1l�Jo;ro! N_ata1, na:,prl-' ,bem.
.

triz no braço. _ Anisja:, era ' �,B<:I; o tempo. passaya. não se. importava se eu tinha
se e tentar ficar alegres, o sao. O ap�ha? lhe' vmha, :da E, enquant? falava, ;'1 do tudo para mim, no munlIo, �I11s]a es"ava creSCIda;, os ]0- sómente um olho e cicatrizes GEORG lRAEGER E fAMIUA -

.melhor ,possível, naquêl� gran completa mdif�re��a, por tu- se?-<olho,surgrr u.ma lagr�a e Quando eu fiz vinte anos .e ela Jovens começavaJ:?- a girar-lhe no rosto; dormíamos junt<.lS
_de sala que 'a eles servia 'de:-do o qlJ.e aeonteCla em t?;;�O ca�:-lhe ,pelo peIto. dez, pegava�a freqüentenle).1t� em torno e as cr:adas comen- no estábulo sobre palha; pas- (B!umenau) _dormitóiio e de lugar de reu-' dele" e a sua muda submlssao - Sim, vou contar-te a sobre os joelhos e lhe dizlà tavam. Era a maiS bela moça sava a sua"cabeça nos meus

.-

d
- historia - disse finalmente: que a queria esposar, quando da. aldeia, e Tomaz, o tave)'- ombros e :ne lamhia a í�c�, E

-(' t 'I -

r to 'gos votosª�l���!�q�x� �on��cf:'só����!�' .

contar--te" tanto mais fosse crescida. Um vizinho,me jl1eIro. q�e p.assava P?lO ho- e:x era fehz: porqu<; ?odla una apre ...en am aos S8tlS p a, 6n vS e aml, ::única luz era urn raio que nunca falei com ninguem ouviu um dia, contou a 'mi- �1em mais rICO da vIla, est�- gll;�r que fosse Al1lsJa que me 1 d B � t J:" A 'N .. , ::lante de uma lànterna. 'que' mas há dias em que se dev�: nl1amadrinha e ,esta p1e re:l",a.sempre
em sua comp�nhla bel]aSse.

_. '. e oas .es as e 18111 no. ovo. .

::Um dos guardiões Unhá dei- falar ou morrer. Compreen-' provou, dizendo que não deviá f- c;all:;av� com ela _nas, fê�tas I "lVIas n�o fIcamos mUI1,o ?::;xado,'sobre a porta que dava, de: eu nunca tive lrma mãe:: falar assim, com Anisja"pOr- ;das_ colheItas. Eu nao "':Ja ISSO

[tempo
assim - ele ,�ontI- '.-

=_-para o pátio. Todo o resto es-, rui encontrado, dent�o de un: � que lhe meth' id�as loucas na 't' r'�ml ,�on� olhos: �a�Ia qu.e nuou, e a s.ua voz t.�·emla, no
tava mergulhádo nD escuro, cesto ---:, era um'menIno de so' cabeça, tanto 'maIS que nUnca, '1oma". ela �lm goZaCt?I da

.,VI-1 e�t:'lnto. Vem um, �la que A- RODOLFO FtlEY6,ANJ -numa escuridão : melancóliéa, poucos di�s _:_ pelo coveiro da, poderia tornar-se minha espo- da,. um p�ü!e: que tlllha- tIdo mSJ� voltou: ql;lena reaver
_angustiante, que recordava !}Ossa 'aldeia, 'no cemitério, I sa. l\falgrado isso, eu conti-Imlllta» hlstonas com. as mo- WasJa para.leva-Ia ao seu

e Familia __todas as ,inquietudes escondi-, '2nquanto�e.achavalá'parase� ,nupi a falar-lhe daquele' mo� �a-s, em torno as qU,?-1S 111lmj.qUarto e bnncar �om,ela, co-
I =das nqS almas, daqueles ho- pilltar uma mülher, e me 1e- I do, cuidando selüpre que ,llin-1 �odo ,Ot! noutro lmpUl:I:a.'�j mo quando, era ln_enma. C

..

t' f
' -

mens, muito dos qua� éra,Yn_ vou a, sua ca.s_a,. Fui. T:>p.tizado gilem me ouviste,
"

Acreditei IlenteI_por em �uarda. AmsJa, I C,o:npreendl que nao era umpmnentam seus aaren es e amigos, ormu-�criminosos só de nome. Pelo paróco, e, me foi'dado o eritã9 realmente 'que AnisjE 1,::as nao me ql1lS .ouvu·, c e�1- [felIz, com Tomaz _como �e !::!nd�-'f'pes \/IO.i·O's de BoA::.ls Fest::ls. =_
,

,

nOme de Elias, sendo o 'dia de e que me teria !Im se zaní?o.u.e dIsse que nao I :;:-:e�ltava. Mas :lao ha,vIa ra-
u :,; li f - U U

Os prisioneiros, que por aI-,' ,

'mas me dU'lgm a palavra se I zao da parte sua de trrar-me
_guns mQmentos se sentiam li-"

I
eu niio parasse de falar de j Wasja a mim, que não tinha

I r· ,A, O U Tomaz, ! nada mais para ser.' feli�, se

�7S ;f'\' n�E��' .. I �cconllPurebendei gUHe aesutnv,'I.;ooaqUftm"rlirlZil:chOa'SU-A cristandade comemora, no dh-de hoje, o n1".scimento de Jesus Cristo, fi N liSegu:írido a tradição de herdeiros da cívilização ocidental, não pOde­
mos deixa]; de homenagear êste Dia de Ntal, levando ainda em eon,siêle-,
ração a base importante. para a nova cultura que nos transmitiral'n 'os,ensinamentos do cristianismo. '__

.
,

.

Sõbre, Oe nascimento de Jesus de Nazaré, conta-nos um!l história do
J;fovo Testamento: ...

- certa vez·."De volta a Nazaré, meditava Maria
"em prOfundO silêbcia o mistério ,que' nela, Deus obraril. e nem a seu es-

'

poso contara o suCedido; m�,s como sua" grllvidez se descobriu mn c.lhas,
d� :José;'.-determiriou êle cortfuso, dei;cá-�:i\, ocUltamente e ir-se, E.bmd;:, :
� revolver, no' penS2Illento um t1".l designio, eis lhe aparece, em s0nhos,wn anjo ,quedlle' 'dÍ!,se; - Jt;lsé, filho de David, não temas guardar em

.J'lLa' compl;lnhii)c' n,:M-arW·'.tlla ","spo.sa, ,pois ela' concebeu por abra' do Espl­'rrto'Santo.,'Dará'à luz 'u:mr',filho. a quem chamarão Jesus; 'será êle quemhá de sah'ar o seu povo de seUs pecados..Tosé obedeceu á 'ordem do an­
. jo. ,- D?i " pouco: tempo s?Íu um edito do imperador Augusto ordenan­
do um récense�mento ger�l em todo o Império' Romano; c achandd-oe a'Palestina então sob a dominação roman,,-. tiveram os Judeus de conior-

- mar-se ao edito, ,Como cada qual devia fazér-se increve:r na cidade <iasua origem; José, que descendi". de D:!vid, partiu com Maria de Nazaré
para Bethlem ou BeJem, cidade de David.

" ,

·
Quando lá chegaram, não enccmtraram pousada nas estalagens pejoque tiver.am ,de procurar um abrigo numa estribaria: __:�'K!i aí que � Vir­

gem Maria .deu' à luz I) Salvador do mundo, e envolvendó'o menino empobJ.'es Im!ntilhas. o, reclinou. em um presépio .. ,"
·

.

História s�mples, tocante' e que" nos- deixa o espirita limpo, sem vicis-

I
Bliudes, e revlgorados.

,

" Respe�tamos o, q!1e a respeito desta bel:>. p.istôria pensem as almassl!noles, vIvas ou céticas., '

. ,". -�o�..:.vivos e céticos. o�oremo� as ié!éias,� de Santayal1a e que, enl nos­

",
sa.opmlao!'os, resl\Itados de suas lllvestigaçoes não nos parecem suficien-temente alentadores... '

"Amarás ao Senhor teu Deus de todo o coração, __ Amanís au próxi-mo como a ti mesmo '

Ama' teus inimigos. __ 'fàz o bem a quem te odeia: a quem· qupr quebata em tua face direita oferece tambén� a outra.
_

•
" 'l'.�do o que: desejais que os h?mens 'façam por võs, fa-zei assim poreles... "na histor�a .do bOIJ:l samarItano Ele nos revela o grande ensina­

I
mento da ,fratermda:de universaL Esses os principais ensinamentos de Je-

I
�,:,s de N�zaré. A cp,se !'l0ral de n�sso século é deviclll, seln a m�noc' dú_vIda, a naO reconcllmça'.'. da religiao, a :'ida m_oderna .

.

No entanto, e despelt� d!! nosso mdlferentIsmo, no dia de hoje, a-to­l:i?S os _lares do !Uundo erlStão. voltam o fervor e,", humanidadi: a:; Di-vmo FIlho da Vrrgem. Por, que? '

I TenhaIn a palavra os pessemistas, �

I .!>-- :.:ealidade, porém, avulta-noS bem, claro:,- os ensinamel.tüs �iocrlsüamsm<;t !ormam !l ,base d? espírito <fu Civilização Ocidental (: é <'sscrnesrno eSplrl;to que. e combahd<:> pelo Materialismo ...

I ': .o Natal e a malOr data da cristandade. No Brasil, somos cristiios, por

'I
dIrelto de na!,cença ,e, por crença herdada de nossos antepa"sados,",Para.a vlda,esplIltual de nossa gente, Jesus Cristo, é'uma fonte be­

l n7f::ca e mes�otav!"I de co,:..:f'.'rm_tdnde para os infelizes, em <Iue as con-

[
dlçoes naturaIS e erros SOCIaIS vao acumulando na existénci,l dos povos., E para a gente do v<".le e de Santa Catarina, no dia tl� hOje no re­cesso qt:t;nte e puro de se1:Is !ares� são nossos votos de uin··!i'eliz- NataI, e

.

I rec0l_!clll" Y<, 1, entre as "trcva� e a .luz, en�re o pecado e a justiça. 'o erroque ,. �r_aç<, de Deus lhes. de maIS decisao para vencer este COnflito ir­. c a retIdao. a rncrte e aVIda".!' E q":le,' como ELE, lute �té ao Calvário, pela vitória do Espírito sübre_";_---,,.--�,..,..,-:-_,_-----------,""---""""----'---_';'�-' a lllatérIa. '
'

,

�
\�.

�a\'0'"

liNHOS
tA:M B R A I A l

TROPICAIS
Ô MElHOR SÓRTtMENTO PElOS
PRECOS DA PRACA ' Só No

,
- _.)

Alfaiato 'Laôislau
VisitealJ sem,

Fiação, Fabrica de Tecidos - Tinturaria
8iumenau _'

'

Ifoupavá� Sêca '-' Caixa 'PintaI; 59 ,_ .Fone: ,1 3 4 1 ii,

Cumprimenta seus distintos amigos e freguezes, augurando-lhes um 'FELIZ NATAL e prós-
pero Ano de 1952. -1 951 �, -- 1 952 -

BLlJMENÀU. 25-i2 ..i9in"

REYNAtOO PfAU :::::

e Família
::

=

o Clube Náutico América, tem o prazer d:e
convidar 'os seus associados e exmas. Fa­
mHias -para o �eu já famoso e tradicional
Baile de --31 �e Deze mbro, em'· comemo'"

ração a passagem do Ano Novo.
A (OMISSAO

-

a-
-
-

-

-
.-

_

-

aos prezados amigos e fregueses, augura, vo- ª
Feliz Natale Próspero e Venturoso�

_. . - �. '

E

-

-

::
::.
:t:

Laboratorio Odin -I!!I!I

Rua 15 de Novembro, 748
Càixa Postal m. 36

tos por um

Ano Novo.

I A Scciedade Recreativa e bpor!lvi!'1PIRAIf­
GA" deseja a fados seus associados e espor­
tistas Boai festas de Natal e Cres�ente

. prosperidade no decorrer 'do Ano Novo.',
'.

A D I R E T O Irl A

fI. D.: � tfão será p®fm��ida a enffad� de
pessô�$ eslrai1nas. Os irde�essado$ d�veu.'
rio, procurar convite s especiais na séde
do Clube com ii devid � anfecedtmda.

-,

-.E
:;:

-------------------

A m�h vantajosa da praça � bem no centm da cidade'

Peças .8 acessórios --

Posto de gasolina Essa.

Atende q��lquer n�niço em �ndomoveill' ca�inhões � bicicletas.

M�m. de Ibir�ma

'.
.'

--t�nlpfimenia;. se;us, 9tsHntos fr;eg4:6zeS,; e a�ii gos, apresêntando-lhesos -melhores Votos de
"

.

fÊltl NAIAl e prospe rid ades no decorrer de 1952.
,,'

lVIoveis "IDEAL" são fa­
bricados por técnicos €S­

pedalizéldos com madei­
ra's' de lei rigorosamente
selecionadas e as ferra­
gens empregadas são da

melhor 'marca e proce­
dência,

DURABILIDADE! i
Moveis "IDEAL" são in- Icomparáveis não só 'por
seu PEI\FEITO AÇ,'\B.A� !IVIENTO, mas E�special-'

.
!)1ente "pgr ,liU_a' QU-'(\LI-'
n:.. TJE E bURABIÜOj\.. IDE.

ICONFORTAVE15 'I

IHDi.I'nRIA iii: MOiff!$ "IDEAl" liDA \ l
I

I
I

Apresenta a, seus 13m i gos e fregueses votos'
de BOAS FESTAS e fELIZ ANO NOVO.

1951� -1951

D 1,� T 1trç Ã 01 \ ..� I
Os Moveis "IDEAL" des­
pértam logo 'a idéia �e
que nada foi esqueciõ<>
para DAR VIDA e EN­
RIQUECER 6 -S"EU LAR.'

P'E RlE I'(,A OI
.

'Os Movei;:; "IDEAL" 50-

bre-saem-se por sua' fina
e a mais variada apresen­

tação. 'Condizendo COJil
qünlquer interioi� resi­
denciaL I
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Não esteve muito movi­
mentado o domingo esportivo
que passou. E Rio do Sul o

Gremio Esportivo Oltmpico,
t.orfirmando sua boa estrêra,
quando se lhe depara um cqm­
promísso na vi'?;,;nha cidade
serrana. triunfou facilmente>
sobre o Concórdia, prooorcío­
nando aos fans daquela loca­
lidade uma exibjçâo con vrn­

cente, digna dum quadro que

Com Facilidaele o Campeão Jo Vale elo
ele 3 x O em Rio c/o

g.}.a�·10U o campeorrto da Li­
ga

. Bhunr r-auenso etC Di�S )-J �­

t,� DCITt. se frizar que c" pu­
pilos de ,Tosé Pera não CI -nta­
rarn com a presença de Via-

construiu O escore
\

na e Aducl, duas :fi�Ur'l3 fiue 1 Marc "'.1."'0 0'''8S' e Carlos fAeuaux. empalaram· !porlmO, :r:ronó�io.e Píazera: hco,
exercem bastante ínfluenc.r, ;, 1J; .

f (Testmha) NIcolau, AdYr Ca-

�;�(x.�r:.{lUçãO da equ1p� da 1X1 .. Sensacional o c,erlame eDl Florianopolis
rá (Walmor) e Renê:

d �,-:• .'��l�:,�::da�o:l:�!:st::T;� Sem surprezas ai � etapa do campeoualo carioca du�: c�:i!��a:od!:d;r::��
riu úrlJ"ro, sr. Arnaldo �:l\'a gem e Walmor, por duas ve- nal: 3 x U. Arnaldo Silva te- do, pois errou: em várias o' guímento ao. certame floria-

e a violencia empregada pelos zes, movimentou ó! scóre. 1'1- ve seu trabalho portunidades, prejudicando o nopofítano: Paula Ramos x Fi-

concordíanos, fizeram I.:OT"il

•

quadro vísítantevO Olímpico gueirense, sábado à iloite e

�{BE:t'U:�{!����f�{j�i�: ���i�:����:;f��IJ���� 11m exemplo para os que não coopRraDlI�:;]0�"��������
·

VaI' VIIa�larnl�m _uma troca de corre.spo.i- JiJ.j •. , amear ado co ',s::mlC'l\Cn

I
.Tá se encontram orátíca- I tio: de um plano de maior.

-

I . I
déncla entre 0.- prisione.!"x. . m_ente. concluídos, na exten- envergadura, que fuja à r.o- Id . � por alguns írresponsaveisr·· guerra na Coréia e '>U3S

- sao de duas quadras, os pas- tina, levantam-se os maio-

ré"�l�ectivas : arníiias. Ess 1 troo que tentaram, por todos os
.
seios da Alameda Rio Bran- res embaraços à adminís-

CE' será feit 1 om Pan-Mun- meios, comprometer �

a boa t
co. Não só por sua cômo- tração, provocados ·001' pes- M a I a s

John, por in: srmédío da s de- 'marcha dum cotejo interrnu- da largura como tamném oas- de pouca prevísãu-ou
lEgações de arrrustícío . .iB para )llicipal que muito prometia. pelos artísticos �anteir(ls sentão desinte:essadas pelo 'I!' D E L E R I O R U S S I'
começo. os ve: .nelhos entre- ..

. gramados, onde estão sendo progresso da CIdade
gel-am uma carta do general I

O primeiro tempo ter�nU10u plantadas· várias' flores, li- O mesmo fato estamos R 1· 5 d N·· 145norte-amerlem , William De- com O x O. Nos 4'5 minutos llém das árvores para êstes observando com relação à ua e OV�l .

am à sua farnflia.
,
restantes René abru a conta- fins apropriadas, estas u- rua 7 de Setembro. Quandi:.· B L II M ·E·'N A Ubras estão chamando a a· se planejou alargar de 13,20

. 41 mortos .;._ � ,

-

tenção de todos que por 3Í metros para 23 metros à-
.

transitam, provocando os quela via pública de impor-
------.............'"----...,--

melhores elogios.
.

tãncía vital para a .• ;.nade,
Lembramo-nos, cnta ct+n- muitas pessoas pro.estaram,

to, de que quando a Prefei- apelos foram djrigidos ii
tura iniciou os trabalhos Câmara Munícip !1.• sendo
naquela via públíca, não que esta, com a larga visão
faltou quem condenasse o administrativa que lhe é

i�ol��;"'�·����·AO�������i���i�i��3�!N��i�i�i���i�A���������cC!i���A�����������.�o�����'��Ii�i�:ii�l pl�ári��b�����. se Ievant �:������'s, r%���arido llâ�fi�
." � ram contra r.a Diretoria de nítivamente o plano ofictal

:ii Obras- ridicularizando a Iar Hoje. quasi todos 'admiram.
i� . J �� gura dos passeios, que c- as duas quadras e meia já
�� BLUl'dENAU 2': d D h d 19-1 "�chavam demasiadamente concluidas. embot r faltan-
� , a c ezem 1."0 e a '. �i extensos do os respectívos ·passeio').
�'.0'''0ú'0'O.O''J,c""o'G.ü.o•.oO,"��.c.o.c.r"o.ü.o'DOOOo.oooo_oo.a.a.c_ceooooo.,·.o.,..,. �1 Ge •..-almente e' assíru, Dian- arborização, etc. Dizemos
•.eoeaeoac.o.oeoooeollloeo.occeo.c.oeo.OOC.Ollo.ae'J.o,o.oeO.CllO-OI!lO.O.a.oeo.a.o.aeo�eoeo.o......

-------�--�-------- - --- -_ quasI todos por'.!...:e infeliz­
Ii I IIlIt1 li 11111 li IIIIll I 1II1111111111111111i1 li IIIl11mllllllllllllllllllllllllllnJJlII"III!IIII11"lIImIlIllIlIllIllJ.lIIIIIIIIII� mente ainha h 1 elementos

_ que destoam do pens um-n­

:: to geral e pr Y'uram entra-·
var as ob-ras .giganteseas

- que ali se reab.:élr.l, não 1"11-

_
irando em "êr.ten11:11ento

_
cc 111 a Prefeitura pq"ra a

doação das· fm&,'l', t.e t'.:lrllS
necessárias à a,[I)..liaçãci dos
trabalhos.
.101';;0 sincero 3p-'l!n, lem­

A btes. Li. ':rJOS·
..

daqui
""é.tldo-lhes l,.1,., cooperau·.
do com o Exe :p!: \.;r) :;\1\.1111-·
cipal est,ll-âo I.rablllhando
para o bem utat' de todos e

Q progres5o J,I. ,idade
t�lll·'�!:�··

_.

Af'RO-(lUBE DE BlUMENAU
Deseja ao povo blumen euense

Natal e próspero Ano Nov�.
vétos de bom

I
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correntes,
tos.

No
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i
l.

I·
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. .h�!"los x Ava.:

surpreza vé:rHi·

--e�

SENHORA·

x 2
e. Bas,terf

-

. -

• =

e-

.E

.§

.§

.=

para. koiliens
. senhoras·
e crianças

a··
•

•

i. -

•
-

•
-

de pr9cedencia Nacional ou EXtrangeira,
.

llrOCll1"em
A'LVA.RO LUZ, Comis8ário de Avarías, autorizadI()

pejos Agentes dos L'loyds de Londres. -

ESCRITO'RIO: ._

stDAS·· UNHOS-

Rua Dr. Hercilio Luz
Edificío Dona Dora .

Sala nO. 1 - Fone. 211
.

.

Cáixa Postal. 165

CASiMIRAS

TROPICAIS

-

-

-

-

MATRIZ: RUA 15 DE NOVEMBRO, !-52

FILIAL: RUA 15 DE NOVEMBRO, 643 - BLUMENAU

Senhores
QUEREl\I CONHECER A MAIS BELA PRAIA DO LI­

TORAL DO SUL?

HOSPEDEM-SE NO CONFORTAVEL BALNEARIO RO­

'l'EL C AIUBORIU ,
- SITUADO DEFRONTE A ILHA.

-- COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM -

_ AGUA CORRENTE NOS QUARTOS -

A GERENCIA AGRADECE SUA VISITA.

ENDEREÇO TELEGRA'FICO "BALNEARIO"
ABERTO DURANTE O ANO INTEIRO

CAMBORIU' - STA. CATARINA

MOORE McCORMACK (NAVEGAÇÃO)
Passageiros e cargas para

NEW YORK PHllADELPHIABALTIMORE

e Portos do Mar das Caraíbas:

GUANTA .. PUERTO LA CRUZ � CUMANA

M"ARACAIBO - PORlAMAR • CARUPANO

Reserva de praça, passagens e demais informações com oS agentes:

C�A: COMÉRCIO � INDÚSTRIA MALBURG

fnAJA.
tõiilép. C ÂPII,'»iR,

y-OR E.X(ELÊN�I�
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��

I Externa aos seusfregueses ê amigos, um .'

•
'

"'.. '. ,

��L ·�������_2���J.-��- BlU fNA-U
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BAR, CAFEi E PASTELARIA FLORIDA
":�roprietla-qe de: Oscar J. lang

Itoupava Seca
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- DENUNClA DO <d�O

RIO 24 (Meridional)
O Escritorio de Expan­

são Comercial do Brasil
Ua. Grã Bretanha vem
de fazer 110 número de
1.0 de dezembro do "Bo­
Ietim Brítaníco", uma

denúncia das mais gra�
ves, qual seja fi de que
a distribuição da quota
ele fôlha de Flandres
que a Grã-Bretanha re-

A

serva para o Brasil é o­

rientada pela "Thnplate
AdministratiollH em be­
neficio de frigorificos
em nosso pais.
Imforma o referido Es­

critorio que a Argcnti-:
na' a.uesar ele possule
nove vezes superior a

nossa, ou seja. 27 mil to­
nelail.as PO?' alto, não
permite que os frigorífi­
cos illg1ês·e.s tenham

preferencia sobre as fir­
mas nacionais, e tanto é
assim que {!< govêrno Ar·
plate Admínistratíor," a

gentino remete á "Tri·
lista das Industrías que
devem deceber as qUO­
tas de Iôlha de Flandres,
nela figurando os frígo­
rificos britanicos em

igualdades de condicões
com as companhias

-

in­
dustriais.

Caixa Econômica federal de Sanla Catarina
·u

cumprimenta o�,eus depositantes
desejando um feliz NQtal e um

ano de 1962.

•

e amIgos,
prospero

Enquanto isso, o govêr-
110 brasileiro vem per­
mitindo segundo noti,
ela a boletim do Escni­
torio de Expansão Co­
mercial, que, de nossa

modesta quota de 750

Deposite na

e!durma seu' sono

Caixa Econômica
tranquilc ..

Catarina,

Blumenau, Natal, '1951

Ca/culadas em 150 milhões ele toneladas
.

.
.

ele minerios FosFatados c/o· Br silres rvãs
Instalada a 1.a sessão plenaria do Congresso laflnc-americano de adubos - Iiebates sobre os fertilizantes tosíate-.
dos - Produção de vinte mil toneladas de apatifa em S. Paulo - Examinado o pr�lema do enxo.Íre 'proposiçã�

.--'-- da F. A. O.' aprovada no encerram enfo dos debates _'
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ai � fi �Cl{J//pri1Jt(,ili({. a orcscntiúido iiotos de Boasª
. ª,Agrq_dec.endo a preterencia com flue toi d1S- ê; .
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,'� � , § I' 81atarl8 Calar,&nense �Fesfas.
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".-§tinguida qo ano de 51. externa aos seus.fte ... ê', "
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pelo trtgo nacional!
--------------------

't�..

\.�

"

"E. alo se esqueça"! ! I
.

PARA O CONCERTO DO'SEU RADIO SO' A OFICINA:

GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERicA­
NAS E EUROPE'AS. .

.

-- PEÇAS E ACESSORIOS. RADIOS NOVOS -

«;,» SERVIÇO RAPIDO POR PREÇO MO'DICO <:»

Rua 7 de Setembro. 4 4/9
.

Contércio de Autom.óveis
de i. Blumenau e Vale .de

I Itajaf�- o. preferência que lhe tem

todos .cem os . melhores votes de um

e ·P,óspero Ano Novo
:':"_.:.'.,'\.'lC"' .- "0-

Blumenau, Natal ele 51

•

,.
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:' PA'GINA 1<1 l)" NAÇAO BLUMENA'0 25[12i1951
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B l U M·EeN A U
ex. P. 115 - Fone 1368

19o. CeI. Fsddersen. s.n.

S•. Calarina.,. BRASIL �

Aos seus fregue-zes
amigos; deseja BOAS
FESTAS-i:; E'·� UM PROS��
PERO E FELiZ ANO
Blumenau, Natal de 1951 ( NOVO-,

'umprime�t& seus amigos /� Zf�g!��e s

':''i!{'�
com votos de -

,

"

ta I e pros era AnoNovo

SIa. Cal.
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da Em.��E'pocas �Passadas
JldolfolMerales de los HiuI fllhaIa

'

SEM coutar com as moe­

das lusitanas do tempo
de ��éTtnr�1:-< ;; com �:: ro- A Mo;-J.i; ti:l�zi,T,:l'�;-} fiUê depais
f't1h��';; l ir iH P.,i· i.iigal�
JIJ li' LI:> fOI'ãlll;is moe­

das de ouro c prata que
ali existiram, Dentre as

/ .' , '."
.

cinquenta réis, e o tos- moedas de ouro e de pra- no de ouro, cujo réis. E logo que assume de 18 de abril de 1809 de- sem moedas de ouro;

mais antlgas se conta- tão branco do tempo de ta - de teor bem Infe- era de 400 réis. As a Bcgencia (1&05) apare- terminou que todas as,' prata e cobre, bem como

vam as deueminadas de Afonso V. l"!or ao das moedas da mais de ouro tinham os' ce o papel moedà, em moedas de prata e cobre 'a troca de todo a produ-
alfonsim e aureo (de De 15:�ü n 1640 circu- metrópole - destinadas valores de 2,$000, 4$000 notas de 1$200 réis, com.o mesmo peso e ta-

.

cão aurífera das Capita-
o m-o), de barhuda e co- Iou no Brasil fi moeda exclusivo giro enmercial e (i$fHHl réis. Tambcul 2$400, 5$5IlÓ,' 6$400, . manho, tivessem respec- �i;'is, de Minas· Gerais,
rim (de prntn) eceiül (de com a de origem portu- do Brasil, Fundada em foram cunhadas moedas losoon 12$800 e 20$fiOO.. 'ifilarnente o mesmo va-, Goiás e Mato G,rosso por

cohro). II gucsa cunhada antes da- 1.694, a primeira Casa de cobre, ou seja, YÍl1- Foi o cumprimento do lor. Para. isso, as moedas bilhetes do Banco ,do

O cruzndo velho é do I quelc periodo em que de moeda do Brasil - a tens, de dez e de cinco que' determinára o alva- de 6UO rs. ficaram va-
.

Brasil.

tempo de D, Afonso V.

I
donminou a realeza his- da Baiha - por ordem réis. E as (te prata, fUll- rá de l:l de julho de lendo 640 réis. E as Cu- Por sua vez, 110 intuito

E o cruzado novo pelO- panica, Com a Restau- de D, Pedro II, de Por- didas no mesmo período, 1797. Elevado o príncipe sa da moeda ficou auto- de evitar que o ouro em

1.el1CCU ao reinado de D. ração portuguesa, a moe- tugal, (em ali lugar a eram de SO, 160, c. 64U à categoria de Rei - D. rízada a opor' nas de- '!JÓ trazida 'da Costa da

João V. Aquele de ou- I da espanhola ,foi contra- cunhagem de moedas (l- . l'éis. João VI - muito se di- mals;: que' forám unifi- Afiica deixasse de pagar

1'0; e praia, Havia deste' marcada em réis, segun- ficials no Brasil. As pe- .No tempo de Do Maria I fundem as' moedas de cadas, uma marca dis- o quinto a que estava

ultimo inumeras suhdi- do () determinado por ai- I ças de ouro eram do va- . <1786-1305), 'as prid- prata de 1160 réis. tíntíva, brigado o 'aqui produzi-
visões. Não é nosso pro- vara do Conde de Obi-

I
.lor de 1$000, 2$000 c........ país moedas de prata ti- No momento em que -a Desde 18G8 - 10. de se-, do, o Prillcipe Regente

Jlosito illumeráolas, co- dos. 4SUOO. E as de prata de nham o valor das achnas Corte se transferia para ternbro - vlnha
'

sendo. estabeleceu, a 12 de fe-
mo também não é o

As primeiras moeda�'- 4.0, 60, 80, 160, 320 e 640 mencionadas. E as de ou- Brasil, a circulação mo- observada a, determina- vereíro de uno, que os

de mencionar nem des- cunhadas no Braif, en- l réis; que o vulgo chama- 1'0 eram de 18000 c 6$400 netaria era de dez. mil ção governamental que mestres oficiais e passeio'
crever todas as moedas iraram em circulação nos I va de patacões. O píor é réis, contos de réis, sendo que .priba circnlár ouro em" ros dos barcos entrados

IJOrtuguesas. Por isso anos de 1.645, 1.646 c \ que ninguem acreditava Com o Príncipe Reg�n- as diversas moedas de pó, como moeda. Visava: no porto fosem obriga-
nos ocuparemos sémen- 1654. Eram de ouro c de 1(; no valor real delas. te D. João (1805·1815) prata e de cobre, muito essa medida. á impidir o dos a!J,' declarar qual ' a
te daquelas que .feriram prata e foram executadas No reinado D. José I circulam as mesmas moe- embora possuíssem di- exoravío do precioso me-

I quantia,' Importada da-

nossa atenção por qual- Ian Pernanbuco pelos ho- I (1750-1770), perduram as das de prata e outras feí- Ierentes valores, tiuham tal e as fraudes dai de-.I quele metal, o qual

quer motivo particular. andeses, a fim de fazer moedas de seu anteces- tas na época, conto as peso correntes. Em compen-v] ria levado à Casa

Assim ocorreu com as
face ao pagamento do sor, D. João V. Houve, de 960 réis. As de ouro igual. Para obviar esse saçâo era permitida que, moeda :;I. fim de ser cu-

denominações de algu- soldos das tropas. De Iei- entretanto,o cruzado 110 valiam 4$000 e 6$400 inconvh�iente, o alvará em seu lugar, circulas- nhado a contento do pos- ,

mas rnuí to conhecidas tio quadrado e limito pe- -.. '
_

suidor. A físealfsácão da'

���r���!n��llg!e;':p�;�v�:! !t;c�l�sío���, ��f�:�ne;�a� fli���Ml!M.i'!WMl�/WJJqB�tl'
i

'��c'
'

o·;���I�D�O�8f�RJí.V
..

b�DMl)jMsR\ZJI:�L�M!fMs<:.!!M-DIDJDID!Jja''�w�11 ia�::�de�lc��tav;oj ::��
tempo, E dessa' forma se marcadas �n� algaris�llos � ,� Como é natural, quem'

têm as conhecidas como romanos. No verso Iigu- 15
'

III II � não fizesse o-devido ma-

réis, dinheiro, dobra ( l:ava o mon�grama W, I�j A "'i:fii(JA 'DE BLUMrUAU 1_
.

nifesto incidia em pena,
com as suas subdiví- (ia Companhia das In- I Dl.

- nli.11 .. 1 I til - paga em moeda ..

sões), o escudo, Outras dias Ocindentnls. As de I,'� deseie aos stlijr.: clientes e am.linos ,� -, Durante o reinado de
curiosas, como fossem prata, apresentavam i- !���.'.'. 'J_vj V" � �

1,;,

BO
D. João VI, (1818-1822'

as de esfera, espadim, derrticas caracteriscas e I� - AS FESTAS E PRO' SPERO 1952,- as moedas de ouro va-

forte, frisantes, gentil o sem valor era de 10, 12

II§j Ie grave, Houve, outros- e 40 "stubs", ; � e aproveita o enseju pma informar que passou a abonar as se- ii��O 4��Ã:�';s o�� e

�;�'t� ,

.sim, as clla'l1uda" {le l'lIS- NTa-o Ol}stallte o 111111'tO ,� d d
.

.

.., - :,:�_"','," t
'

f correspondiam a 80 réis,

Ito (ele ouro) e (te leal ( d�nheiro. fabricado em i§'I gl.llmes axas e ,ep 051 OS:

'I'
, 160, 320, 640 e as já ci-

de p1'a(1), Não faltou Portugual, tempos hou-
i I� DEPCfSnOS P3�UiARES - Re!iradas Unes tadas de 960 :réis.

uem sequer a del1omi- ve 110 Brasil que a mOê-
, � lO" d (S"O Ot'iO 00 50/

No reiuado de D. Pedro
nada de engenheiro, ou da era tão rara que o co- I'

'..

!m'fe e r i u' -z

engenhoso; em homel1a- merdo se fazi.a pOJ� tro- � D�nr-'''�TtH'' I U.,ep· aDOf �I f� d 11.;,..
r . In '�e(1:;;;;83!����:a=da=

gem ao habilidoso gra-:" caso Serviram de moeda, f �" .. t<"U )BVJ ..!�l'�dA 'J - R;e�lra as Pires
, j I

'

obdece.r aos a de 320 réis
'v�u,or J5>ão Gonçalves, entre outras cousas. o � Rs1tl

'-

que as fizel'a por ordem algodão, o açucar,. o' fu- : � Limite de Sr$ 100 .UYV,O!}, .; ,4 1 /2% era conhecida covalo-
- I � res acim.a citados. E' eo'-

de D. l\'Ianuel, em 1562, mo, os buzios e o ouro � limife de CrS', 100.000,00 4% 1110 a de 32() réis era co _

úe ouro, C0111 o valor dc em pó, isso ocorria }lOr- �
Ifuinhentos réis, que não faltavam aneha- � Limite de Cr$ 500.000,00 . 3 1/2% . �:c�t�aspoprat::�a eP�!:�

Moedas não menos cu- uhadores de li h
. � Ó

�

!'iosas fOI'aul as 'seguin-
. .

{ 11 eIrO,

I'"
DEPO'$iT S SEM U�1ITE -.- Retiradas livres ..... 2�� patacas. As de cobre

_ :���::���.t:��::"�I�:li�?�� I' !��::i�2::?%�;:io�� 1-· DEPO'SlTOS DE AVISO PRE'�I� - �e!ir�dal Omed�ianle:'DI - !���:ói§2�sá:::;
-

, AVISO nrsvm Ue � Ias ./.f!O ' e lm1 tens '(40 réis) (10
Houve também as de- prata,não raro havia

.',

• I"§j li. • ,. ti no d" J 1/1°1 réis) e um quarto de vin-
llonunadas lloirúguês, I moeda espanhola na lH'a- I� AVISO .�nevlo Ue -:I Ias "I- _AI" ""II ·tcm (5 réis). Na-o "'bs-
meio POl'l.ugu&_;, quarto' ça do Rio de Janeiro. mas il "'nO'�1 t\$." 5ili �['i'!

o
v

de pOl'iugês e oitl/Ii de não cxisíia portuguesa. � IJt� ;;�lVj A PRAZO nxo � P9i 12 meses ...
.

iO I�'
tante, a falta de moeda

llOl'tugês. Soh u,no'YllC de É
. I�

Q I uotoria. Aparecem, ent�o

real, mdslil'am inmneras S'(' (H�:o(�i�'l :�;::��r n:: ,'/' �" .

Por 12 meses,. co m, re.�ir,ada mensill da renda , . '�
4 1/2��, .... �Ill.. os vales; geralmente· a-

I'

�
� ,ceitos pelo comercio. Pa-

���� ���.�J',�,�'_�I�,��.�!�j_2:��.·�,�.�_�__;�_�,�.:�IIII::=�=�=
1

.
-

-

- - --'_ lação papel moeda, sub-
real de prata, real de (H. lHIUi, maudá:�la para

1
I dividido em conto de.

E�1�g�::::Li�ig�J�: ;�;;::'�;�:�.l:���d��':::� ,Não frequen,tom e,seo as nopaís, I ����"m:!.u�:�:'l�O��l.tl�
= �

c(}m' valor lnollctario
lipe H. Também do dol- uU'o. 'o -e G"11J"'url e as

d 3 1h d::ci:�,uv:Ol!��ml�a:o��� S'�l:��ia dl:i�\�;[oe(:: por� I
Cerca ,e m i o""es e crian� QS :���e, l��:�:d: b::� d:

.

"!!r: respectivo peso e as m·c

brane,? e o soldo lueto. tugncsa faz que no Bra-! RIO, (Meridional) _ O'
,

d d
'

.

I I mas do, Brasil; mas para
Outnls moedas foram: sií apr'l'eça outra, mas

I
rura,s. segundO os a as. encontrem 11as zonas r'1-1 naque e' sentido' prevê a I

. '. . ; .

,

a siqueta, ou sinquillho, falsa, Ela contrabalanca
.Ministeria da Educação e organizados pelo Institu-! 1'ais 70';', 'das crianças brJ.-1 éissmatura de outros cou. qUf; a mesma drculasse

.

�Em lS50,"as transaç'ões
as tornCllses o florim, a haixa da moeda ve�- Saude Rcaba de elabora::.' to Nacional de Estudos Pe-' sileiras em idade escola!', ventos e acordo com os Es- era l1ecessaria lUna glúa.· comerciais, tinham/por
e o talento. O tostão, <ladeira, mas essa SHua-!

aovo p:ano para o desen- dagogicos (INEP) €xi.:l�e!n apenas 38j�, frequentam tados,para a construção de ou documento oficial. Di� , hase moedas de (ouro,

lUoeda pr'ata valendo
-

COIltl' _

volvimento do ensino pri- cerca de três milhões de o, curso prim.ario, distribu- 500. escola.s e de 200 gru-
ga-se, por fim, que as prata e cobre. Eram· de

. çao não poderia .

dI" moedas de ouro tinham' d b
-

cem réis, surje no rei- numo. Então o governo
métna em to o o pais, in- 7 a 1 anos de idade que indq-se 50jó pelas zonas pos eS'colares, todos na. Zo ouro; o

'

o rao, que va-

nado de D. Manuel E- I' -
não recebem instrtlcão· urbanas e os 12 % restan- na rural. Nesses grupos se-

o valor de 4$000 réis e lia' 12 patacas ou 12$ÕOt)
poriuguêes resolve fun- clus,lve construçao de pre-I quer por dl'senteresse 'dos' 1

..., de 2$400 (feitas) em Ou- ,. .

d b
-

xestiram também o dar casas de moeda, com meUS esc 1 E f
tes :pe as zonas d13Ulb:l.1S• rão os alunos' iniciados reIS; o' melO- o rao, cor�

<_ '.
o as.... com essa: �)ais ou responsaveis;' quer! Com os recursos do Fundotambem na pratica de cer-

'1'0 Preto). 'responte a 6 patacas ou

meio tostão, valendo a finalidade de fabricar prlllcrpalmenLe nas zonas [l.:..or dl'fl·culdade.s em obt N E t Quanto a C.asa da Moe-" tÍ�oal1 ..,.'
t

_� ._______

J:' , .' er acionaI do nsino Prima-I'
·os trabalhos, capaz\:ls de :,!t�, .. u,y

.. reIS: e as pa acas

(
- ,-- -

matricula, dada a prop;ria rio e com as dotações or- despertar interesse pelas da 'fundiu as primeiras "de"4$OOO; 2$000 e'l$OOO
Ai'

dE··t S t 'I
deficiencia do sistema es- çamentarias do INSP foi! atividades industrias e a': moedas do Brasil Inde-, réis, As moedas de pra-

an a O 5piri O �n "colar, Segundo os mesmo possivel levar avante, até
I
gricolas, O plano prevê pendente, Zépherin Fer- ta dividiam-se em pra-

�i�' '{f ,?�d.G�, �liais, essa situação 'agora, um plano que tem tambem o completo equi- l'{lS representou o l.a cus de ,$960, $610 e $8.0

[ Ja fOl piOr, elevando-se an- proporcionado bons, ;res1.1l- pameneto dos predíos es- :unperador de perfil à 1'0- réis. �As, moedas de cobre

RIO, novembro. por via }_:,relado," so Cláudio, Baixo Guandú, teriormente a cerca do do- tados, já tendo sido cons- colares, de modo que pos-
mana: busto nu, cabelei� eram villtens de $40 e 20

aerea (De SRP especial- A cidade reclina-se em ColaUna e Itaguaçú, estã

I
bro o numero �l� crianças truidos quatro mil p.;:�:Hw:: sam ser imediatamente uti- ra, e coroa de locros. D. réis. 'o meio-dobrão era

mente para A NAÇAO) formos,a praia, bordada de na zona fétil, de clima de n.a,quel.a.� cOl1chçoes,
,

Mas pára escolas rurais,. bem Pedro' I não gostou da ,denominado, pelo povo,
A t' t

.

d 'Ed h TC( t " I
lizados 'par'" os .fI·ns a qu'" f'

-

l'tl'd t' ·1; d' t t ·b
l..n 'lgO seére arlO e u- eoqU€ll'OS. agcra tambem montanha adequado ao I

a �s u\.,cs que contmuam como cem grupos esco a-
.... C' eleao 11 amen e c as- .. e Joa11e e, como 1'1 u-

cação em seu Estado natal, estudantil, pois os cursos: imigrante europeu, "Con- a nao poder atender, teo- res, Ach,am-se em con:'f-
se destinam,' Os tados, pa- sic� dada à'; sua efigie e to à memória de D. Joãa

t 1 P 'd t d C 'I
ra receberem ou continua- d r

W

I VI T b'
• 'I

a ua reSl en e a omis- se impondo como centro! tinua o deputado Eurico, ricanmente', a 70 r,� de sua trucão outros mil e' tre-
01' enou a para lsacao (a . am em Clrcu a-

-

d Ed
-

C
" rem a receber os auxilias. h A'

-

.

..

d d'
.•

sao e ucacao e ultu:. Em apreço, sabiamente or-
, Sal�s frizando qUe por to- população em 'idade esco- zentos pre'dios e' mais cem -

cun agem. SSlU1, mes�. vam, como ruoe a IVISIO-
.

�oa da Câmara' dos Dep'llta- c�ll!zad( 't t !" ' 1 t t "1 al' d Ct_? gover:ç.o -Federal; fica,- 'mo tinham sidQ' féitas nária. os potaco-AS de c'0-
6'" 1 < '- IS enl ln erna os, f itlnClOnam escolas rurais ar, enquan o ou 1'05 apre- grupo,'s es�o ares, em as !'ão obrigados a determi-!

,'-'-

dos, o sr. Eurico de Sales :.:túam como D,.olo de atra- I' cU.io rencimento uh1 mui� sentmn deficit identico eú- d d e
sessenta. A nova matriz bre .do valor de $lÓ .réis'

"
prOVI encras e� an �� '?- nadas cemdic.ões, inclusive, I' d d f'

.
.

:figura entre os congressis- ";'io c:a mocidade.. mesmc, : te: se deve à dedica"a-o de) �re 60 70 (;" sendo poucos t rOV1TI10 lnICIO
- 1112.11 a a con eeClOnar e os ,nielOS-lJatacões;"lque

- -

,

o P,ar.a, O
•

.? __ .

. ", I em re.lação ao cwnprime>l- fi 1 S b
\ ,

tas mais esclan�cid()s sóbre '�(' J-'-"J.nicinins hem �fa;o:t<,· j",rnJessDra,:io. '.11' "o;'s' nue. Jnde esse:,; deficit é ínfe- 1 dif c "a-o cip fiaIS nl11
-

, pelO o erano. o repre- VUliUl11 cem réis. Vinham
- '- - (e tIa" -; ('0 �los "'r>"rdo� f;·�n' I' .'

f d
"', '

.

c)S I)robler,líls educativos do" da �err 1 F 's' "
, ,

E' 1 '1':' 'I)'
' .

l d' I
'.. a.�.' � _�"í�OOS, sentanre ar ado. O mais do 'lempQ de D. J ....ão

,�

.' _;:, .... -,-,XI �e �1 !·"'·,:,o é�gor�. o -,,;o,:1l0 pau(!p t,CF a ,) ·t. <'<seolas e ce cerca, e _maIs ,�om á União desde 191,6. ! ".".í1'l..f,·.;.''''pais, tradlçWJ rut'al,�ta 11,0 E�p;- plovid€i1c:3r o CquiP;·,r:len'll. fJ3RCRNTPGENS cem grupos para,fms lden-
!.nteressan!e é que essas -""�

Capichaba '-de bôa sêpa, to Sa.ntos, l'tlUÜO vlv'a nos i:.J matcria destinado ao Os ref��ridos estudos de, ticos. l<'üwlm.ente, o novo

aquele pai.'lamentar fala �'íiUlücipit)s do chamado "\',úlplcto trabalho educa- 1ünist0rio da EducaG;;�J a-I e mais v.mplü programa do
das coisas do Espirita San- centro-oeste. os quais, de- "ativo dêsses tipos de uni- �entuam c'ue, emhont -;':; I IVfinisterio da Educação
to" �o� sadio entw;lÍasmo: pendurados em altas abo- dades de ensino: tão neces-
- ..nc O que temos progre- baelas ,da Mant�queira. l:a, ��rlos a todo ° Brasil. E

- - -_ - - - - - � -:-
- - -

------

('lido sempre na lut� pela fronteIra de .l\'Illi<ls GeraIS, j,;ormal Rural. em via de .

cultura po�)Ular. naa des- no \'a1e do rio DÔce, dei- conclusão, em Colatina, N t
.. 8 "A b�u:�n��o, e claro; o

. s�t?r I J;.<l!o<·,m mflrca literaria �dF em al11p�B c:ooperação com. O 1" 1 ;,._. S 'S'O r· eILHaL L:::mbra, de 1l11ClO, ! \'lEto, noromance .cANAA. ", _

I
V ';A

.

� bela crl'ac;;o dn D IJel 1 G "I °
O lVhl11stel'lO da Educacao. '

•• �a oe . 1. - (,e raca .t".ran la. OW1, '
,

' . ",
.

vécio, bispo de !vlariana:- dro de �cão da novela �er- ,,' saude, eSla

1(�cah2a�""I' ·t
� ..I

"Deve se acentuar que a tence. T;"esmo, a dois de �n� te�:el�o 1 �ued nao podm C O OPera 1VISmo
Escola Normal Rural Ma- tais municipios. aqueleE

SEL maIs, 1.e IZ, e ve� �'-7e ' ,

ria Matos, de Anchieta foi! de Sal1ta Terczá e S':mta
aquela sede de mU11lClplO, ',. .

. .' , .

idéia e ''''Xc,'' ,:- d 'b' T 1-1' �_ "P' ,c.r 'Cornanda U1n<l das

;;eeõesl
Na Assembk'lu

L,"gJSla-1
�lcsde que se ulhme o fl-,

,., ,-,-UCdO o no re ueopo {lnd. -- 0['" '" on '.
.

l"d -'I' 1 l'
". ,

_____ 0_

'

..... _ .:... _' ...... ""'"

. "'"-.

maiS ndentes do vale do 'y�l .e. i'i mas o cepntac (J nil1l'Clalnento necessarlO C'
�=-Z=�___

ttio DOce. A grande ca.sêl I C�orné!i0 l)[(.ts- e�-.:.aitüu o \'� Africqla ,Tale do. Itaba­
":lllilll1ll11l11l11mmmlIHlI!mmllmmlllmmlllUll!1llUllllillllllililHlJ de ensino est.á situada na) Coopel'ativi:,mo e fez seno' poena e que a Estrada de

_=�Sotre? Tenha t n. J§ �,lal'gern oposta ao prin(.:i� tiI' a necessidade da cria- �'crro LeopolJil1á' pos;;a

� ,I I C : iJois em meio a 0te último, cão. no 'R;;tada, de uma Es- assegurar &$,;e transporte,
- _ ,lão foi possível encontrar I eula de COOpE;rativi$rno, a em vagões apropriados,
;; ESCREY1\ Pr\R� ,\ CAIXA POSTAL. 19]2

área adequada ao estabe- exemplo de São Paulo em tráfego diário, de Ca-

:: SÁQ PAULO. _ ,
ldiant<indo que, em breve, choeiro do Itapemil'im ae

::: \lcil1lento mod�lal", Tera . I' . l' D
.

F' 1 A C
"!' .:tIHifiiilrr"ff'H'lIIl1íllUrlIlJI!HIHlJIHHlImmUI1'''' .

:�nf::l!nW.ll�ira Ufl1a Inc.lca- lstnto' eaera , .oope-

11 ...__ _.-._ � --=- -_ -jliõii.S� J otação para meio nlllhar c;;'io nü::;se senLidt1,O sr. AI- rativa ''Agrícola de Sacra
a rT

b 1Il10
lC e5tudantes em regime ..aro F'r�tg;i:, da seçãó de Fam i1ia,

' Estado do Rio,

VIS' ao p ICO
de sem.i-inicrl:::üo, mas co- assistencia ao Coopera ti- obteve do govêrno l"lumi-

,

•

.

mo a Cldtld� fIca :10 ccn�ro visl.no, falal1do à impren:- nerise autorização para
" ':l.e ,oerdó,tdell'u l',edc VU.1- '�a carloc<L, referiu-se, den- adquirir um vagão de ci-

A Emllrêsa Auto Viaç-ã.ü CatarillenSt S. A, comunica aos I t t t d

I•. t' t t' I ',I ,.ls.,a.� eXI.S.�,> n-:(l'v.'m_1eI1.u•._.,

e 1,1'0 entre
" ,cc.1L.s_aS, à 'arcen,- �nent·o por me'.s, .. p.rodutooseus ÚIS ,ln os reg-ueses que ( evti.am€ute iHltoriz3.da, }wlo De- _

<O ,," __

l1a.rtamento NJ.cioua! de E:"itradas de Rodagem, Íítr:i hOl'arios ,reli;, e Olllbus e charr�tes ,uai contnbulçao do ESpl- esse que vendo sendo CrI-

extraordin:irios entre Joillvile � Curitiha e vh:e-y€:n;a, cO,,) -te fazendas e povoados, rito Santo 110 n'ler-cado de \teriosamen',le distribuído.
partidas nos seguintes horários:

..'".ap�, ze� de carr�ar pa.,ra. _ a"s {a\.'e,-z e Oi/OS' do Rio d� Ja-I e,ntre o� seus associados,
Partidas de Joinvile, às '4 haras l- -:.. d " ,1-

Pa1'tidas de Curitiba, às l4 horas.
.....U ....s I;! cstu os pratwo.:.> !lelrO, havendo taxnbem a (te irefencia entre os que

Outro:>sim, comunica a mudança de horário de sua Ii- mesmo alul1�s,. l.?roven�e�... possibilidade de concorrer

I procuram ampliar as suasl Matriz - ITAJAI'
nha de Blumenau a CJlritiba <lãs 3 horas, para às 5 horas da te::> dos munlclplOs prox1- com. a produção diária de instalaçõe.s para cn·uça-o.

d d t· ti cU 17 d ri b t "
Rua BIU1penau, ,170
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